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Bevista política estrangeira. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto» ] 
raniz 44 ne movameno os 1861. 


- Sho 3 horas da lsrde e u correio parte 
4s 5 e meis, ou por outr 
tesnas caixas da cidad 
As que se deitam mois Lorde sÓ partem no 
usa seguinte, Tenho, pois, de me avist pora 
chegar a tempo, é 

— Ante-hontem deu-se em Pariz no hotel 
do Louvre u) moissimo jantar a Rat- 
tozzi. À sola i 
Os convivas excedism 150. Na «Presse» o 
nos outros jornaes vem a deseripção da fes. 
18 eos discursos. Escuso transcrevêi-os aqui. 
Vou contar O que não vem vas gozelos é 
que póde interessar a curiosidade dos lei- 


sta do janter partiu de 
Crlivaa politico do. «Sidol 
antigo vice-presidente, da essemblea legis- 
Jativa. Rottszzi que pelo seu caracter mo- 
dai e pela sus posição politica, não dése- 


| Homens assim gastam-se no governo. Não 
se deixam ir para a opposição. 

Mas Ricasoli dizem alguns não quere- 
rá servir com Raltszzi, que lhe vem emen- 
dar a mão não só na applicação, mas no 
pensamento goverastivo, que é differento. 
A missão de os conciliar em nome dosin- 


jteresses da patria incumbe ao rei, à nem 


Victor Manoel falta a ells, nem Ricasali re- 
siste ás considerações de vantagem publi- 
ca. Us homens de Estado da Italia actual 
são muito patriotas. « Cavour morreu pela 
ftalia, ouvi cu a um d'rlles, nenhum de 


“Inós recús. diante da ideia de O imitar.» 


Essa é a grande força da gereção educa- 
da por Carlos Alberto, par Gioberli, por 
Silvio Pellico e por tantos varões res| 
veis que prepareram a ind-pendenci 
liberdade da peninsula ilaliona. 

Eu seredito na união de Rattazzie de 
Ricasoli, se alguma circumstancia impre- 
vista a não impedir. 

Acerca do programmas de Rallazzi o qual 
evidentemente deve ter sido combinado com 
o governo francez e com os representan- 


java que se fizesserm estações em obse- 
quio da sua pessoa, recusou com perseve- 
rança, porém Havin voltando lá scompanha- 
do por Mr. Guéroult da «Opinion Nationale» 
e Mr, Peyrat da «Presse», conseguiu ven: 
cer os justificados escrupulos do presidente 


da coma: rádios da . 
por Ed as mi Mas Birlom 
cas dcerca | Est o pa dev 7 
zer a sau Victor Manoel, Havin a de 
Rotiazzi " Peyrat ái Garibaldi. Rattazzi 
declarou que “saúde de Napoleão 
MI. A imprensa liberal não entendeu de- 
ver aceeitar este brinde o os encarregados 
das negociações eliminssam a saudo 
clor Manoel para-que Raltszzi não bel 
se 4 saude do imperador, Escreveram-se os 
disçursos, communicaram-se aos interessa- 
dos, talvez se lhe fizeram gorrações, ees- 
ta. 


naes liberaos entenderam di 
se 4 manif o collecti 
A noticia 1 


cada nos jo! 
R le redactores dos «Debates», 
do «Charivarip e da «lllustraçõo», e não das 
redscções. Alg receiou que vu banquete 
es iii “tumulto é que nascessem gs 
ella reunião à en! quencias de- 
dada A na che- 
gado de Compitgne, mas não assistiu, por 
incommodado. 4 
O jantar começou ás 8 hor acabou 
ás 41 da noite. Os discursos de Guéroult e 
do Peyrat foram conformes com as estipu- 
ações anteriores, prem Mr. à 
sa facilmente dominar pela. 
anda contra vonta 


dei 
to 


manifestação com que o hon 
duas vezes em um discurso tão resumido 
Jembrou que a ltalia devia ludo no impe- 
rador é o era extremamente agradecida, 
assim como so exercito francez, aos escri- 
ptores que cosdjuvaram a independencia 
Maliana e ao povo qua sympalhisava com 
ão nobre causa. Terminou declarando que, 
na hora de qualquer perigo, a alia estaria 
sempre ao lado da França. Os applausos 
futdim anonimes e a (uncção terminou com 
por um dos redacto- 


tancias para, rei 
do seu contentamento. 

No dia seguinte imprimiram-se os dis- 
cursos depois, de cortadas no de Mr, Havin 
as expansões politicas que o bom senso ge- 
ral reprovára, 

Este banquete, que muitos dizem fôra 
o principio de uma serie de demonstrações 
politicas, o que não creio, parece signifi- 
car que a imprensa franceza deseja vêr Rat- 
tnzzi no poder e que retira a sus confiança a 
Micasoli. Essa parece ser tombem n'este 
momento a opinião do governo francoz e a 
ande numero de pessoas em (o) 
particularmente notei foi a ha- 
com que Raliszzi conseguiu que 
a imprensa liberal resislisse s0 elogio do 
imperador. E" a primeira vez que tal cousa 
acontece desde 1851, não porque os jor- 
noelistas tenham aversão invencivel a Napo- 
Jeão TIL, mas porque até aqui julgari 
perder o prestigio li + prestando-se a 
semelhante acto. Isto prova quanto a opi- 
mico mudou em França desde à campanha 
da Italia o desdo a ultima reforma da cons- 
tituição. 
ozzi parte hoje é noits para Turin, 
dum e o chamam, e onde deve assistir no 
dia 20 á abertura do parlamento. Crá se 
geralmente que vai ser minisiro. Uns que- 
rem que o seja eom Ricasoli. Outros pre- 
tendem que o deve substituir, Os amigos 
de Rallozzi e da alia desejam que elle não 
à, não sÓ para 
quente de 

vicio in- 
mas para que Ricasoli não tenha de 
sur chefa da opposição. Raltezzi e Rica 
soli unidos levam apoz si, por motivos in- 
temamente oppostos s Italia inteira. Desu- 
nidus perdem força com detrimento do novo 


as 

bomens não pareça symptoma 
terno, 
» 


ar da bosta papijo ricu, de ca- 
actor pendentissimo, de grande sus- 
terilado de principios e de procedimento 
de muito respeito entre todos os italianos 
e de uma coragem e firmeza que não ro- 
cuam diante dos ubstaculos, E homem que 
foz testamento e lança se nas lutas sem 
vlher para traz e sem se desviar um apice 
das »uss intenções. Se o obrigarem a ir 
ser chefo da opposição, apesar de não ter 


tes do partido liberal, variam os. juizos. 
Diz-se que Rallazzi ennue á conservação 
do statu quo em Roma e que volta os olhos 
para. os lados de Veneza. Asseveram que 
a guerra é infallivel na primavara Suston- 
tam mesmo que é indespensavel á Italia e 
á França e que as hostilidades começa- 
rão nos Estados venezianos. Afirmam, e 
n'esse ponto não se enganam, que a quer- 
ra depende unicamente da vontade da Fran- 
ca, que todos a desejam na Europa e que 
todos lucrarão com ella, excepto a Austria, 
que será o bode expistorio das afilicções e 
dificuldades geraes. 

Raciocinam que-g Malia ficará comple- 
ta com a posse do quadrilatero e de Vene- 
za e que Roma cederá depois ás justas exi. 
gencias dos italianos, seja porque o Papa 
actual deixe de viver, seja porque acon- 
quista dos Estados venezianos o isole da 
protecção e influencia austriaca, Ao mesmo 
tempo, a Hun 80 seu movimento ra- 
volucionario e lonia proclamará a sua 
independencia, movimentos em que pare 
cem dispostos a concordar à França, à lo- 
glaterra o a Prussia. qu 

O que abi vsi! Pois tudo isto procla- 
mam os animos bellicosos e pretendem que 
Rattazzi não veio a Pariz, nem acceitou tan- 
tas manifestações importantes para i 
gonissr um ministerio cujo acto ro) 
portante fusse mudar. o prefeito de, Napo- 
les ou pedir ao padre Passaglia que fizesse 
algum folheto, 
estes discursôs oppoem os pacificos 
crise fabril ingleza, da crise 
ca, da-crise nacional pola 
s allema, da crise constitu- 
cional rossa, da crise permanente da Tur- 
quis e da cris financeira imminente em 
tudo se póde arranjar sem pertur- 
paz do mundo, na qual interessa a 
civilisação e o progresso da humanidade in- 
teira, Que a Inglaterra não deseja guerra 
e que sem ella não ha luta possivel. 
Respondem os outros que a guerra será 
rapida, que ba questões em Italia eem 4l- 
lemanha que só por esse meio se resolvern 
de per si e que, se a Inglaterra não dese- 
jasse a guerra, não se preparava para elln 
com os fingidos reeeios da F a, OS quaes 
encobrem a intenção verdadeira e facilitam 
o armamento, por serem conformes com a 
tradicção. Se os temores de aggressão fron- 
ceza não fossem um gracejo de lord Pal- 
merston, ha muito que haveria guerra entre 
os ddus paizes e a Inglaterra não teria dei- 
xado reunir elementos que impedem qual- 
uer coalisão, como são à aliança intima 
is França com a Italia e em a Prossia. 

Não sei nhar o futuro. À siluação 
sclual é esta, O leitor, tendo a paciencia 
de espetar até á primavera, saberá o resul- 
tado. Garibaldi fallnu do sou conto de (a- 
prera e disse aos italianos qua se armas- 
sem, mas que não pensassem em Roms, nem 
nos Estados venezianos , e Garibaldi para 
mim tem voto em capitulo, porque não sa- 
erifica os seus desejos patrioticos senão a 
grandes vantsgens publicas claramente da- 
monstradas. « Não penseis em Roma, nem 
em Veneza, diz elle, armai-vos e então 
pensareis em ambas. » D'aqui conclua o lei- 
tor o que lhe parecer. Eu desejo a paz, mas 
concordo em que todos querem a guerrá e 
já disse ha dias que a Inglaterra a póde 
desejar como solução forçada da crise fabril, 

Eu disse que a crise financeira estava 
imminente em França, Os leitores bem o sa- 
bem. Não se lembram quando lhes contei 
teoria da emissão das obrigações trinta- 
narias, em que u governo francez, por não 
poder pagar, 100 fr., davs 7 fr. 50 c. ca- 
da anno, em JJ annos, até 4 extincção da 
divida sos caminhos de ferro? Pois esta 
ão habilidoso, e que mostrou grande 
do governo pela quantidade prodi- 
de subscripções, era em si propria O 
principio da crise e uma aspecie de con- 
cordata com os credores, que só se realisa 
nas fallencias 

Onde a França devia pagar 100 fr., pa- 
gou 7 fr. 50c. e distribuiu o resto da divida 
por 30 annos. Em uma cidade commercial, 
como é o Porto, póde avalise-se bem a si- 
tnação do thesouro, que se vê obrigado a sa- 
bir por esta porta. E todavia, a França está 
riquissima, Vê-se que não ha harmonia en- 
Ure a fiqueza nacional e os recursos do Es- 
esta silusção não chegaria a 1863 
sem uma catastropne inaudita. Calcula-se 
em mil milhões o que então seria necessario 
para ocorrer ás difliculdades e acredita-se 
que hojs mesmo 600 milhões seriam indis- 
pensaveis, se s esse novo emprestimo se jun- 
lrssem economias rasvaveis e reducções bem 
entendidas, sem locar no exercito, nem na 
marinha, 

Diz-se que para realisar este plano de 


pasta da fazenda, que Forcada La Ruquette 
passa para director do Banco e que Germiny 


9 talento de Cavour, em poucos mezes será 
O chefe político mais populsr do Italia, 


vai parao tribunal de contas. Esperavam-se 
os decretos no «Monitor» de bontem. 


Fould, mesmo'na qualidade de ministro 


hoje separadas, ajudava 8 manter ordem nas 
despezas E”, além d'isso, hometn intelligente 
e mui entendido em negocios financeiros, 
que são da sua especial competencia e da 
sua familia, que é toda de banqueiros. ' 

Se esta noticia é verdadeira, como creio, 
os italianos contam com mais um amigo nos 
conselhos do imperador. 

A questão hungara vai progredindo. À 
Austria decretou o estado de sitio na Hun- 
gria, mas com outro nome. Questão de pa- 
lavras como nas festas de Kenigsberg! O 
imperador da Austria deu uma constiluição, 
* ainda o parlamento não está completo, já 
elle suspende as garantias. Deus queira que 
"ahi lhe resalte muito proveito. Não me 
parece. E" longa a nomenclatura dos deli- 
elos e crimes que ficam sugeitos aos lribu- 
naes militares, Entre elles svulta 0 de espa- 
lhar doutrinas contra o casamento, contra a 
familia e contra a propriedade ! Em que es- 
tado anda o imperio austriaco ! 

O roi da Prussia fez me a vontada sem o 
saber. Decretou concessões liberses impor- 
tantes e reduziu o numero dos representan- 
tes da propriedade territorial da camara dos 
senhores. Os feudses estão furiosos e 
antes queriam que elle fallasse menos na 
graça de Deus g que fosse mais absolutista. 
Questões de palavras! Sus Magéstade e a 
sua familia vão a Breslan, ende não virá o 
imperador da Austria. Deus queira que tor- 
ne a fallar na graça de Deus para que depuis 
tenha de dar a devida compensação. D'aqui 
por diante, rei que não fôr por graça de Deus 
não me serve. 

Na Russia anda tudo em polvorosa, Os 
povos querem liberdade. As classes eleva- 
alas nutrem os mesmos desejos; Todos co- 
nhecem que o imperador não é desaffeiços- 
do a essas ideias e querem aproveitar a 
monção. Os polscos instam pela indepen- 
dencia, e não são unicamente os polacos de 
Varsovia, infaligaveis revolucianarios a que 
Nicolau deu uma lição mestra, são todos, 
sem exceptuar os das províncias que são 
russas ha perto de 90 annos. 4 Russia pa- 
rece estar em grandes diflicoldades. 

A unidade allemã trabalha. A Austria 
não está concorde, álias o imperador viria 
a Breslau. Mr. de Beust e os seus confe- 
derados mandam plano atraz de plano para 
impedirem pacificamente a supremacia da 
Prussio, que o Hanover combate iguslmen- 
te, querendo lomar a iniciativa dos prepa- 
rativos maritimos. Entretanto, a Prussia, 
apesar da graça de Deus, neceita de Natio 
malverein o dinheiro para a esquadra e 
passa-lhe o recibo em nome d'esta associa 
ção, o que desesperou o eleitor da Hesse 
e não sei quantos outros potentados d'além 
Rbena. 

Em Inglaterra ha falta de trabalho nas 
fabricas, cuja materia prima é 0 algodão , 
esçassez de mantiméntos na Irlanda a pau 
perismo como nunca na Gram -B-etanha in- 
teira. Os jornaes inglezes diverliram-se dous 
ou tres dins á custa da Suissa e não con- 
sentiram que o Dappentbul subisse a ques- 
tão europêa. Não se falla mais nisto. An- 
tes assim. Não faltam motivos de desintel- 
ligencia na Europa. 

O clero francez parece querer recome- 
car a campanha contra o governo na pro- 
pris occasião em que este se mostra mais 
brando e resignado na questão romana. O 
bispo de Nímes escreveu ums carta violen- 
tissima ao ministro dos Cultos, á qual Mr. 
Rouland respondeu severamente, estranhan- 
do ao prelado francez os excessos de lin- 
gusgem qua commettéra. Mg," Dupanloup, 
o célebre bispo de Orleans, tambem procia- 
mou à guerra santa, declarando que era 
permitido armar-se para defender contra 
o governo as cousas da igreja. O governo 
francez vai andando no seu caminho e des- 
viando estes obstaculos com firmeza, po- 
rém, com grande moderação. Os tribunaes 
continuam a condemnar os padres dissalu- 
tos. O processo do célebre Gicquel deu que 
cit na França inteira. 

O bispo de Poitiers fez-lhe exequias, es- 
tando elle vivo, e proclamou-o superior a S, 
Thomaz de Cantuaria, sendo o tal Gicquel 
um frequentador de casas devassas e um 
traficante de primeira ordem. 

A expedição do Mexico parte no dia 15. 
Na convenção celebrada no Forsign Office 
para esse fim previu-se a hypolhese de se 
formar no Mexico um governo monarchico 
Corra que Francisco IL será o candidato pre- 
ferido. 

SS, AA, os Senhores Infantes D. Luiz, 
duque do Porto, e D. João, duque de Beja, 
foram muito estimados em Compitgne. In- 
felizmente. a inesperada morte do Senhor 
Infante D. Fernando obrigou-os a partir 
apressadamente para Calais, onde embarca- 
ram para Inglaterra. Com a noticia de que 
o Senhor Infante D. Pernando estava em 
perigo de vida pararam as festas em Com- 
piêgns e o imperador e a imperatriz de- 
ram aos nossos principes todas as demons- 
trações da parte que lomavam na sua justa 
anciedade 

Onvi que SS. AA, se mostraram mui 
commuvidos e que este sentimento de Amor 
festernal fôra aqui devidamente apreci 
por quantos entendem que os principes 
vem brilhar tanto pelo esplendor das 
tudes particulares como pela sus dedica- 
ção aos interesses do reino. O Senhor In 
fante D. João foi admirado como bom cs 
valleiro. O Senhor Infante D. Luiz cahiu 
do cavallo, andando á caça, por vir contra 
o cavslio qua S A, montava, mim outro 
desbocado e sem cavalleiro. Acudiu logo o 
marquez de Toulongeon, e o principe, nãu 
sentindo o mais leve incómmodo , mudou 
de cavalo e seguiu a caçado imperial, 

As carruagens do Paço versam sem- 
ipre é5 ordens de SS AA,, assim como um 


regeneração financeira é chamado Fuuld 4 camarista du imperador e um ajudante de 


ordens. A legação portugueza foi toda con- 
vidada a Compiêgue e o imperador e a im 
atriz dignssam-se fallar individualmente 


(a cada um dos porluguezes, 


-|eolumnas do períodico e em cartas parti- 


A recepção foi magnifica e cordialissi- | pessos que não conheço, mas cujo alto me- 
recimento venero muito, me fez graves ob- 
servações e advertancias áceres do mau 
conceito em que tinha esse individuo por 


de Estado * da casa do imperador, pastas | ma. Disseram-me que os principes parti- 


ram de França penhorados da maneira es- 
pecisl com que foram tractados MA. 
mandaram distribuir nos criados 5 ou 
francos, no que não ficaram inferiores sos 
outros principes que teem vindo ser hos- 
pedes do imperador. 

Tambem foram á Opera e a outros thea- 
tros. Contsrain-me que, segundo o estylo 
francez, S. A, o Senhor Infonte D. Luiz 
tivera a lembrança delicada de mandar sen- 
tar no camarote os membros da legação , 
o que não é uso na nossa córie. Em França 
a todos os principes estrangeiros e mesmo 
soberanos o vi fazer no theatro. Quando 
ha uma só pessoa real, o ministro senta- 
se no logar inferior do camarote, á frente, 
Quando ha duas, é costume s se em 
nina cadeira algum tanto afastada da frente, 
mas no centro 

Nada mais ba de novo, A Turquia está 
na mesma e à tentativa de assassinato con- 
tra o rei da Grecia não é verdadeira. Di- 
zem que se descobriu uma conspiração , 


causa de irregularidades da sua vi 
ticular, em que não admiltia circomsta 


austero a minha vida particular não obs- 


recêl-a. Sou, 


De V., collega, etc, 


mas que não houve tentativa de morte. En- 
tretanto, a Grecia não está socegada, nem 
consagra geral alfeição a0 principe bavaro 
que a Europa'lhe deu pars governar a terra 
“le Socrates*s de Aristides. 

O discurso da rainha de Hespanhs, ape- 
sar de dizer que conseguiu salvar o Papa, 
não causou sensação. A Hespanha lison- 
Eeia-so de ter feito com que as potencias 
catholicas se reunissem para descobrir os 
meios de dar ao Paps segurança nos seus 
Estados e paz de mudo que possa exercer 
com independencia o seu santo ministerio, 
E nós cuidavamos que a Europa andava 
nesse empenho dosde 1849. Enganfmo- 
nos! Agora é que a Hespanha conseguiu 
que as potencias pensassem em tal! Estes 
nossos visinhos são sempre assim | Deus 
queira que a protecção hespanhola seja lão 
eficaz como se inculca. 


À ULTIMA HORA. 


O enviado do rei de Napoles em Bru- 
xellns foi despedido por não poder o go- 
verno belga adisr por mais tempo o reco- 
nhecimento do reino de Italia. 

O commendador Nigra, ministro de Tta- 
tia em Pariz, foi eleito gran-mestre da ma- 
conaria ana. 

Nos Estados-Unidos as tropas de Lin- 
coln apertam com os confederados e pa- 
recem leval-»s de vencida. 

Nada mais. 


NabucoBoNosor. 
Eira 


CORRESPONDENCIA. 


Snrs. sidactores do «Commercio». 
Pariz 11 de novembro de 1861. 


O «Jornal do Porto» reproduziu na sus 
folha de 31 de outubro uma correspon- 
dencia publicade 19 dias antes no «Tribu, 
no Popular», de Coimbra, na qual cu era 
insultado ácerea de assumplos que não per- 
tencem 4 imprensa, » com (ão desastrada 
precipitação, que no principio me aggredia 
por dizer mal e mais adisnte por dizer 
bom de todos! Nenhum periodico da Bu- 
ropa se quereria deshonrar com tal escri- 
pto. O sur, Cruz Coutinho mandou recom- 
mendar a leitura do artigo aos seus assi- 
gnantes. » 

Os deveres da bôa educação exigem que 
não insultamos pessoas alguma, mas entre 
os que se cresram na vida jornalística é 
principio rudimentar que se respeitem por 
dignidade propria aquelles de quem fomos 
collegas e apologistas, embora não conser- 
vemos relações com elles ou tenhamos de 
combater por interesse publico contra as 
suas ideias. Esta regra é tão frequentemon- 
te observada, que eu já vi os compositores 
irem consultar a redacção quando em es- 
criptos vindos de fóra encontravam alguma 
allusão offensiva a antigos redsctores da 
folha, A infracção d'esta lei pelo sur. Cruz 
Coutinho é natural. Não o posso aceusar, 
nem eu quero apreciar a delicadeza e mo- 
rálidade do facto, porque sou parte inte- 
ressada. 

Cabe-me, porém, o direito de me defen- 
der, não das aceussções indecentes do cor- 
respondente, mas da recommendação espe- 
cial de um periodico que foi fundado sob 
os mais determinados intuitos de seriedade 
e de circumspecção, com o maior respeito 
pela dignidade da imprensa e com protes- 
to de nunca esquecer os preceitos de decen 
cia e de urbanidade. Assim está  escripto 
no 1.º numero. 

Eu fui, na qualidade de correspondente 
estrangeiro com o pseudonimo — Daniel — 
um dos fundadores do «Jornal do Porto» 
A minha mocidade e os fraquezas mais ou 
menos inhereotos s essa quadra da vids 
foram muito anteriores á epocha em que me 
fizeram a honra de convidar-me para ser 
correspondente d'esse periódico. Durante 
o tempo da minha collaboração, os snrs, 
José Barbosa Leão e A. R. da Cruz Gouti- 
nho, cujos ainda figuram na cabeça 
do jornal, deram-me sempre as maiores 
provas de consideração e de respeito nas 


culares. Deixei de ser correspondente por 
não me ser possivel conformar-me com a 
exigencia de não escrever para outro jur 
nal da cidade e nunca desde então alludi 
ao «Jornal do Porto» senão com a deferen- 
cia devida a estes precedentes. 
| O bomem que então sollicilaram para 
correspondente, e de cujos bons ou maus 
escriptos pertendism o exclusivo, É O mes- 
mo homem de h je, com mais alguns an- 
nos, sobrjas cans na cabeça e pequenos, 
mas repetidos, serviços é glória e bom no- 
ima da patria e dos sems filhos mais que- 
ridos 

A direcção do «Jornal do Porto» era| 
então de grande severidade em pontos de 


A. A. Teixema DE VASCONCELLOS. 


SAHIMENTO.. 


tra resposta, por mais que teigmem em me- 


LisBoa 16 ne xoveusao. 
(Do «Perlugaez».) 
Os despojos mortses do Senhor D, Pedro 


«|V descançam 8 esta hora no real jazigo de 
a s | S. Vicente | 

attenuantes. Não transcrevo as observações, 
mas tenho diante de mim a carta que as| que já hojo lhe confero s nação inteira, ver- 
contém e que me não impediu de lovar|gada ao peso de uma dôr profunda e de uma 
a effeito o meu intento. N'esse tribunal tão | saudade immorredoura | 


* D. Pedro, o virtuoso! E este o epilheto, 


A população da ca 
ua ultima morsds o 


Parece sinda um Sonho horrivel! Hon- 
tem tão moço, tão rico de esperanças e de 
cadaver | Hs pouco, o nosso 
maior amigo; sgora, » nossa maior ssudado! 

Venerando mancebo | 

Déra-lhe um sceptro o acaso do nasci- 


Era digno de vêr-se o espeetaculo, que 


Transcrevemos da «Nação» » dº «Pur-|hoje presenceamos. Um homem póde cho- 


tuguez» os dous excellent-s artigos sob 
o sahimento do defunto Rei o Senhor D. 
Pedro Y , 


Lissoa 15 DE NovENBRO.. 
(Da «Nação».) 


Descobertos e em pé, graves e tristes, 
inclinemo-nos diante do sahimento real! 


Póde passar sem nós essa pômpa, -por- 
que todas os pommpas nos afastam , mas 
não deve passar sem nós essa dôr, porque 


todas as dôr-s nos chamam. 


Com o respeito, damos testemunho de 
nossos princípios, honrando a renleza; com 


a mágoa, damos prova de nossos senti- 
mentos, lastimando o infortúnio, 


Legitimistas e monarchicos, baslava esse 
r ser de Principe para nos attrahir 
a veheração; chrislãos e portuguezes, basta 
ser o cadaver de um homem, basta ser |8º9! 
para grinação na 


cad, 


uma desgraça que fóre nossos irmãos, 


se nos ir logo o coração nas sympalhias 


da tristeza, 
E se ahi caminham para o jazigo o: 


despojos de um triste, de um inf-liz, ape- 
sar de Principe; de um desgraçado, apesau 


dos fsustos da fortuna opparente; de um 


que todos dizem e que elle proprio se di- 


zia desditoso, como lhe podem faltar no 
cortejo das lagrimas os que de lagrimas 
vivem ha tantos annos, us cortezãos da des- 
ventura, us soldados fieis de outro Pr 
cipe tão infeliz, tão desgraçado, tão des 
ditoso tambem ?! 914 

Oh! que ninguem melhor sente os dô- 
res alheias do que aquello que nas suas 
proprias tem aprendido como elas dóem ! 

Esperanças ceifadas! ? Sabemos bein o 
que custam. Nunca houve chão mais alas- 
trady de folhas em mais cruel outomno de 
vida publica! 

Feridas profundas |? Quantas e quão 
acerbas, no destêrro, no luto e na miseria | 
Na miseria, que é alguma cousa ainda mais 
terrivel e mais negra do que a morte! 

Saudades?! Temol-as gemido longos; 
comprehenhemos, por isso, como pungem a 
alma, avaliamos como vos devem agora pun- 
gir a vossa! 


pois, para o vosso pranto este 
tributo que vai molhado com o nosso; com 
o nosso a que estamos acostumados; com 
o nosso: que: vos recordsmos aqui nho por 
memoria inopportuna de aggravos, mas só 
por segurança de que sabemos esquecer e 
chorar | 

Choramus comvosco, porque sois hoje in- 
felizes, como nós o temos sido, na or- 
phandade e na ausencia; porque choraes 
como nós temos chorados; porque vôdes 
partir para o destêrro do tumulo o vosso 
Principe, como nós temos visto o nosso ge- 
mer pobre, e caminhar cada mbe 
para o Lumulo, no destêrro da patria | 

- Patria! se a este vinculo, já tão pode- 
roso, vinda vem juntar-se o vinculo da dôr, 
porque não havemos nós todos, filhos da 
mesma terrae alliados por infortunios mu- 
tuos, tomar lição d'esses mesmos infortu- 
nios? | 

Principe, que abi ides descançar em 
vossa ultima morada ; Principe, que sym- 
bolisastes para nós uma opinião adversa, 
mes a quem sempre respeitamos em tida 
e qua hoje deploramos na morte ; Princi- 
pe, a quem aqui cortejamos a jorarchin o 
desventuras; Principe, diante de cujo 
údo vimos deitar sincero e solemae pre- 
gho de vossas virtudes de homem e dar 
mostras de nossos sentimentos fraternses 
para com aquelles que vos tinham como 
haste de sus bandeira ; Principe, se a vos 
sa morte é uma calamidade para a vossa 
augusta familia e para ums parte da fami- 
lia partugueza, embora seja para vós tal- 
vez socega e premio ; fazer, diante do Al- 
tissimo, que ismbem seja orcasião e mo 
tivo de Suas Misericordias; séde o embai- 
xador de nossas súpplicas, o advogado de 
nossas míserios ambem como victima 
d'ellas ; e sleançai dos milagres da Pie- 
dade Divina que ainda nesta terra nos 
eejamos Lodus irmãos nas crenças o nos 
afectos, nos desejus «e nas esperanças! 

Então, Senhor, os que só bojs pranteisos 
nas tregoas de nossas discardias, bho-de 
memorar-vos agradecidos nos dias serenos 
ds prasperidade e do paz! 

Então, Senhor, do mesmo modo que 
hoje tendes as orações de todos, podeis o 
deveis ler de todos as saudades, já conso- 
ladas da vossa perda com a fortuna ds ps- 
tria, que tambem assim terá sido, lá do cu, 


vida particular. Lembro-me que, desejando 
eu dor um testemunho de estims & uma 


obra eglória vossa, cá na terra ! 


rar; póde chorar uma familia; mas quando 
chora uma nação inteira, quando é tão fun- 
do a tão unsnime o suflrimento, grandissi- 
ma foi a calainidade | 

E" bom este povo, são nobres e gene- 
rosos os seus instinctos! Grandes podem 
ainda ser os seus destinos. À propria dôr 
que o aflige, em vez de entibiar-lhe a fé, 
devo ser-lhe incentivo para largos commet- 
timentos. 

Joelho em terra, meus irmãos | Proste- 
mo-nos reverentes diante do sugusto ce- 
notaphio É D. Pedro, o Rei virtuoso, o nos- 
so amigo, o companheiro dos nossos in- 
fortunios , aquelle que todos vimos á ca- 
beceira do moribundo , fortslecendo-o e 
consolando-o, está neste momento a 
dir a Deus por nós! A Deus, que ba-do 
ouvir as suas preces, em compensação da 
terrivel escalla de soffrimentos , que o obri- 
gou à percorrer durante a sua curta pere- 
terra | 

N'uma des russ por onde passou o cor- 
tejo funebre, ouvimos a uma mulher da 


s|povo as seguintes palavros: — Deus man- 


dou esta chuva para que as pedras se co- 
brissem de lucto — Nobre é poetica phrase, 
em que se acha compendiada a ddr pro- 
funda que a todos nos dilse | 

Que triumpho maior se póde ter na ler- 
ra? Que louros mais virentes? Quo esplen- 
dores mais altos ? Nunca | Nunca a um ca- 
daver se prestou mais verdadeira e sentida 
homenagem | 

Resignemo - A magestade da nossa 
angustia foi digna do virtuoso Rei que per- 
demos, e cuja venerands memoria será, sem 
duvida, para o joven Principe, que hoje 
oceupa o trono portuguez, o maior astt- 
mulo é o mais fecundo ensinuamento | 

J. A. de Sant'Anna e Vasconcellos, 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 


reira. 
b (Continuado—do n.º 267.) 
Olhicio n.º 12 


O «Diario» não publica este officio por 
não ter ainda dado entrada no repartição. 
Oficio n.º 13 
Sobre o intitulado pasquim 
ácerca da mensagem em favor do exc. 

de de Thomar 


der-me dos increpaçi a que alludem os 
documentos appensos á representação do vis- 
condo da Estrella e outros. 

Neste olheio n.º 13 Lrsctarei do deno- 
minado pasquim, a que se referem os do- 
cumentos n.º 1a 3. 

No n.º 14, do espolio de Manoel Po- 
reira Fernandes, de que fallam os docu- 
mentos n.º 8, e 158 18. 

* No n.º 45, da colona Maria Umbolina, 
documento 10 A. 

No n.º 16, ds carte do director da pro- 
videncia, documento n.º 12. 

No n.º 17, dos artigos sobre dóporta- 
ções, documentos 13 e 14 

No officio n.º 18, dos titulos de nacio- 
nalidade , que dizem dados a brazileiros, 
documentos 19 a 25. 

Só restam na referida representação pa- 
peis relativos a assumptos já desenvolvi- 
dos, asaber: os documentos de 4 a 7, re- 
ferentes no espolio de Antônio Ferreira Ri- 
beira, objecto do meu officio n.º 40;.9 
e 10, ácerco dos dous rapazes vindos na 
«Flor do Porto», meu oficio n.º 3; o n.º 
11 da dita representação allude 4 «Jovem 
Poyalense», caso explicado no meu ufficio 
n*11 

Passemos a tractar do denominado pos- 
quim. 

Eis o que se lê na representação allu- 
dida: 

Em 17 de dezembro um impresso anonymo 
era mettido és ascondidas em todas as 
Juguezas, Nesse pasquim vergonhoso 
se indirectamente o throne “ 


nião publica 
bateu a toda: 


ortas, jurando que.a op) 
e. 


entação dizendo que esse 
escripto era meu, 6 que o meu autographo 
estava reconhecido) E 
Sem querer de fórma olguma repellir 
qualquer responsabilidade nos actos ver- 
dadeiramente meus (mórmente quando, co- 


mo n'ests caso e abaixo mostrarei, só n'els 


. 


1es me impulso de amor p 
comegarei submettendo a v. exe 
suspeita de que logo o segundo doc: e 
to que se terá juntado á petição hager 
sido falsificado. A” officiosidade de um gimi-l 
gs devo o poder submeter a v. sb 
n.º 1, um exemplar d'esse denominado pas- 
quim, e attenta a redacção d'este trecho 
dm representação, só posso explicar a par- 
te da aceusação em que se me aliribue ossa 
impressão por um criminoso estralagema 
(semelhante so que n'outros essos, como 
moro empregaraim os forjadares de do- 
cumentosp, cortando-se o intitulado, isto 
é,.as palavras que serviram derotulo a 
somelhonte publicação. 

Ousam dizer os calumniadores a El-Rei, 
que o tribunal ds opinipo publica ; me apon- 
tára como aulhor do impresso anonymo, 
metido ás escondidas em todas às casas 


» Às palavras que precedem 4 publicação 


ue devia ir 
lezeimbro di 


dia. a 
portanto demonstrado por este tre- 
o ato, À FARO Fompiá 

aquele pds 9.0, fictambro de AHOO, 
que longa de ter sido feita por mim essa 
publicação, foi ra dos, meus encar- 
Diguinr. Ipispigon, 6 provaveliionto « e 
roda de varios sigo representas 
são, Poderia ser nu que Alhos um 
Bepel declaradamente DRIGRAR «PATA O fim 
eme compromeltor ? Poderia ser eu que 


deasse 29 publico, com. motivo, de 
ur; v 


censura, p ser esse aulographo, escripio) 
olá, ara, unhas Pu 
venisso O publico ds que a veracidado d'es- 
se o pudésse vir a ser por mim gon- 
? Poderia ser eu o invisivel, em 
cuja indo se dizia existir 0 0 de tal 
uu Y 
debrodsta do antes rated os fo 
dores de ducumentos serem, elles. as pu- 
blicadores d'isto a que chamam pesquim, 
visto que, pelo seu pro rio d 


cho 
do 


qual recabia com 


E 


dito 


broglio por innocencias 

Desta propria allegação está resultando 
que a amioha carta nos jornses , impress, 
a 23 de novembro , não podia ser fepul, 
são do uma publicação que elles mesmos 
declaram ter visto a luz à 17 de dezem- 
bro ; mas convinha misturar estas duas cou- 
sas diversissimas , a fim du se proclamar 


em se lomy 


- wa contradicção que nunca existiu. nem 


mesmo na mento d'estes chicaneiros , ad- 
vogados de ruim causa. 5 

Quanto amesoriplosemsi, mesmo te | 
nho por uso gunca ocenltar os mens actos. 
Sou rimeiro a declarar que escrevi 
isso que ahi se Iê, mas nunca lhe dei pu- 
blicidade por fórma alguma. V. exe * j 
viu pelas linhas que precedem esse és 
criplo não ter sido eu quem fiz essa pu- 
bliceção no“Brazil, mas sim um. (ou mais 
dos mus denunciantes] que a si mesmo 
condecora-se com o titulo de invisivel 
Tambem em Portugal tal correspondencia 
não appareceu, nem cousa que com ella 
Se parecesse, o é evidento queise eu, 
escrevendo papel, tivesse em mira pu 
blical-o, seria, Ou aqui onde foram os 
meus inimigos que o deram & luz, ou em 
Portugal, para onde elles disseram no seuin- 
presso que eu o Linha mandado pelo pa: 
to sabido a 9 de dezembro, o que já un- 
tão lovava oito dias do mar. Portanto, 
se eu nunca dei publicidade a semelhan- 
tes linhas , nunca se mo poderia fazer guer- 
ra com um escripto de ques ninguem dei 
conhecimento. ) 

Direi; francamente, que essa papel era 
destinado a, reservadamente, fazer saber a 
um amigo d'essa capitol as cousas qu 
aqui se Lramavam, dando-lhe essa fócu 
porque:s cópia d'elle ia numa carta, sen- 
do tudo destinado ao particular conheci- 
mento d'esse cavalheiro. O que n'isto 
do infame é o acto praticado pelos meus 
antagonistas, lançando mão de meios, que 
me absienho de. qualificar, mas que estão 
saltando aos olhos, para se apoderarem de 
um esgripto meu particular, e depois da 
praticado este Inlrocinio, com cireumstan- 
cias nggenvantes do, abuso de confiança, 
fozerum uso da propriedade qua nho ers 
sus, levarem é publicidade o que a elis 
não era destinado, postergarem as leis lo- 
caes da imprensa, publicando, e distribuin- 
do clandestinamente um papel sem decla- 
ração doresponsavel nem de impressor, e 
atacando a um tempo a diguidade huma - 
na, à moral ea loi, 

Ora, agora irei mais longe. Já que a 
isso ma cunsirangem, direi que mantenho, 
e profiro aliou bom som Judo w quanto 
se 16 como a mim striboido n'essepapel. 
Os factos ahi relatados são todos yerdader- 
preciações assentam unica o 
ento em uopulsos patrioticos, ema 
o dos 'successos que o futuro se 
encarregou lho tristemente de justificar. 

Será tambem isto uma questão de at- 
tribuições consularas ? Pretonderão estes ar- 
remstnutes de liberalismo negar-me o di- 


réito publico a 
é tugal, será probi 
que é consul, 


escripla pelo proprio punho de 
para Lisboa no | nu 
1860. 0 origi- | q 


»rÃa ser eu que pres) se. [mporta-me íuito pouco com a o 
-|de prestar a s. exc.º um serviço (interes- 


governo sobre leis que devia promovel 


nerosa bensvolencia, e até com um a mas 
decimento “geral” aos meus serviços, como 
-|o prova o documento n.º 2; eu que sem 


guez dor osto 


amigo sobre o que consider: va 
publicas? Arrancou-me acaso 8 minha pa- 
tente os direitos de cidadão,ºe a liberdade 
de pensamento? - 
bº pois no uso incontêstaval desses di 
reitos que ea «eu partigulor, e como ci- 
dadao, escrevi o que repito agora, não co- 
mo consol, mas por v. vtdenar 
que responda . todos os pantos da; espre- 
sentação do viscosde da Estreia ucouiros, 
e ser esse um deles. 95 
- Som veriado diz essa gente que 
eu no qeu escripto ansultei iudirectamea- 
te o throno Pe Magestade ! Tuvnco a 
aitenção de v. esc? para a sudacia com 
que assim, e em Judo, se falta é verdade | 
Só duas vezes ahi se (alla em El-Rei, 
n mais profundo acatamen- 
que Sus Mogestado cos 
os do sur. conde de Tho, 
No final se acrescenta 
os fins ocenltos, e ou 
E mensagem, ui só por- 
que não quizesse en - 
cer a El-Rei a 


lavra spparece pe- 
do tado, Ser 


- Quanto &s outras figuras que andaram | 


promovendo a menssgem de 23 de novem- 
bro jpor motivos é para fins que posso sa- 


ber, mas não documentar), estão muito abai- 
xo da veneração devida ao alto nome com 
“o Pose SGA mi 


nião d'elles, nem seus lonvóres me eleva- 
varigm, nom suas columnias me igcommno- 
dam. 

Logo depois da partida -do nobre con- 
de de Thomar, | quem se lembrasse 


seiro ou desinteressado), promovendo a 8 


signstura da mensagem d 23 de noyem- 
Bh, hi do, El . 8x0.9 sybe, se com- 
punha E as partes — uma | 


do nobre ministro —outra de 


disposições que devia tomar, 
Eu, atinibioé do illastre conde, sem- 
pre favorecido pars. exe.” com a mais ge- 


ingratidão hão poderia pois desapprovar o 
passo premeilitado;, se nie não enxer- 
gesso inconvenientes de alta gravidade pu- 
blica, vi Lodavia com pesar, que so luvas- 
se ávante O triste: 


ca, portuguezes nem estranguiros alguns, 
déram jámais n'este imperio. fara” st 

Porque'o condevds Tnomar, que tem 
juz é estima dos portuguezes, não ganha- 
va, antes perderia, e muito, com um do- 
cumento da ordem do que pará ahi se 
mandou. cs neah BT 

Porque não via dignidada em se pro- 
mover manifestação que o publico podu- 
ria calomnisr, observando que ella só ema- 
nava de siguns dos mais particulares fes- 
quentadores do” palacio de s. ex 
quaes se apregoam como alta! 
as aspirações. En 

Porque, slórm “das firmas dos sgancia-| 
dores e seus adhorentes, se deu o melan- 
eulico facto de não apparecer n'essa men- 
sagem quasi nenhuma das numerosas e va: 
liosas assigasturas demossos contereaneos. 

Porque, se se pretendesse compensar a 
qualidade coma quentidade: (apasar de 
f tal modo, e nesta terra, isso assiro nada 
sigoificar), tornava-se vergonhoso, pelain- 
fima minoria, mm documento” assignado 
por menos de novecentas pessoas [e Deus 
sabe de que classe, quasi todas, e se sas 
firmas são verdadeiras) em terra ond: 
tem para cima de cincoenta mil“porta= 
guezes. seo” Y . 

Porque, sendo sabido não levar essa 
mensagem mais de quarenta nomes de pss- 
sons de elevada posição, quasi toda ella 
fui assignads por individuos que teem ou 
guiam carroças, que vendem em armarinhos, 
ou em lojas de vinhos, e seccos dmo- 
Ihados. 1 venos + 

Porque, se é respeitavel o direito: de 
todos esses cidadãos quanto aos prinei- 
pios de igusldado da nossa fórma de go- 
verno, não póde toda: 
peitova admitir como toleravel: que ho < 
mens sem posição, serviços, habilitações, 
nem tustrucção: rudimentar, se arvorem 
em “conselheiros do throno, “e pretendam 
cusgil-o pela pressão de opiniões e nomes 
que nada sigmficam. o 

Porque, se munca tres assignaturas po- 
derinm ter valor, mais improprias seriam 
na apreciação dos serviços de um agente 
diplomatico, mórmente quando “esses ser- 
viços não chegaram “A pablicidade pelos 
seus resultados, mas só púdéram ser ava- 
liados- pela correspondencia-entre O mesmo 
ministro e'seu governo. i 

* Porque era desrespeitoso para com q 
governo portuguez ensinuar-lha que elle 
não; conhecia lass serviços, ow havia dei- 
xado de os remunerar ou considerar con- 
vementemento, : : 


Porque, finslmente, antevendo a guerra 
civil que dali devia sabir e sabiu, facil 
vra fulurar que entre os mais exaltados 
de uma e outra Opinião virina muitos, por 
sous selos é eseriptos, expõro honrado no- 
me nacionst ao ludibrio, so ridiculo e aos 
baldões d'esta nação, onde é util exbaarir 
todos vs meios de prudencia para nos con- 
servarmos como 4 patria convém. 

Erraria? Póde ser, nada dou pela mi- 
nha inteligencia. Mas dou muito pela mi- 
nba lesldade, pensei assim. 

Creio que o'ser consul portugãsz não 
ma arranta o direito de ama opinião. Nessa 
(que emitio não ha”sombra de interesse 
| proprio, “e só fundamentos tirados da mi- 
nha reverencia é suprema aulhoridade, & 
pessoa de Soberano, ao prestigio du ga- 
vorno; da tinha repugusncia ao uso de 
todas os meios que se me afitolham insar 
reecionarios v selvagens, nté mesmo da con- 


reito, que reconhecem no infimo compa- 
triota, do tér uma opinião sobre actos li- 
gados com o meu paiz? Se é honroso ao 


vicção que O aobre conde de Thomar de. 
sspprovaria um passo desta ordem. 
| S6 restaria fallar dos cinco nomas n'esse 


“| dos principaes: Paquelles 


é | Reis, 
rn 


eira so entregam » 
estato, como clacan 


Mantenho quanto ahi 
disse, mas resecsando-me para mais pro- 


xige 0 mento imperial dg 8 de nove 

prio | 2 8 não esqueci UGdbra de. 1551. aqui provém que-ua nos ad 

estes atureza de jastifi çã pegada de alia Categoria seja qualificado de 

e são mim assignados como fincelona-| ma maneira que nos deshonra « humilha, 
elfos np dl 


(Besta prova que se pretende robo- 
rar com o documento n.º 8, que é uma 
certidão do thesonra brazileiro de não se 
achar ainda a essó lempo paga a decima | 
desse espulia.) 
s1005 documentos 15m 18 são destinados 
a mostrar que esse espolio havia indevi- 
damente ficado no cofre d'esta chancelaria 
ipor mais lempo que o regolamento con- 
sular determina, 

Já por mais ido unia vez tenho repre 
sentado a es53 secretaria d'Estado, e qu 
officio n.º 9 diesta seria é seus apyensas c 
ogumenter nuvamenta, que entre as Hifi 
culdades praticas que aqui q 

a comjdeta satisfr do 
nto consular portiguez é esta uma 
o de B do novembro de 1851 do- 

ernina no arligo 39, que o consul não 

disponha da herança emquanto não forem 
pagos os direitos a que esteja sujeita pelas 
paquete sabido a 9 de dezembeo de 1860..0 ori-| (es do império Ora, quando se fazem es 
giual existe em poder de um invisivel, que, |tgs arcecadaçi ignora-se, e geralmente 
pata desmentic os protestos que provavelmente | Juranto tempo Jongo, qual seja q diróito 
hão de aparecer contra a veracid ida d'este es-| ssorio, e por isso não póide dispôr-se 
eripto, O palenteará um dia, ki o 

dy R dos ditos fundos por se não saber qual a 
Eis a'correspondentia : somma que previamente ha-do ser reduzida, 
Pelo quis respeita 4 mensagem que fal diri- No docreto dê [5 de dezembro de 1860, 

pl ema Eta S gue na integro Appensei av mtu oficio n.º 

9, se 180 capitulo 1º (Je que ora appen- 

so copia sob n.º 1), e do qual se daduz que 

ba casos em que à espólio nada paga, quan 

to se trata dy mvações: pouco, quando os 
herdeiros são ascendentes ou descendentes; 
10 por centô, quando 05 hordeiros ab in- 
testato não são em linha recta, mas colla- 
tera-s até segundo grau canmnico; 20 por 
cento quando os paréntes são para fóra du 
segundo gráu ; 20 por cent quando a he- 
rança do intesta lo passa ao conjugs sobre- 


rio, de rá mitar-me 4 defensiva. 

Em tempo e logar assumirci pois outra 
attitude. 

Concluindo, greio ficar demonstrado que 
recoho sobre a cabeça dos meus cau- 
mniadores todo o peso devsgas prunicõatal 
a que ev, sem praticar acto algum cen- 
suravel, procedi coma ers men direito de 
gidadão e meu dever de amigo da patria. 

Deus guarde av, exe? Consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 5 
«le setembro de 186L.— Il. Do sar. 
cunselheiro Antonio José d'Avila, ministro 
e secretario d"Estado dos negucius estran- 
geiros.—Barão de Moreira, consul-geral, 

Documentos que fuzem parte do officio 
antecedente 


DOCUMENTO N.º 1 
Correspondencia escripta pelo proprio punho do 
barão de Moreira, e que devia ir para Visbos no 


E tra 


+ moS- 
os «Ler: unido, 
ar mais ciumos 


resgntaniws d'El-itej, como fosse do 
agrado. Ao ex-ministro Vasconcellos 
ema descomposiura da mestre- 


À exacidão desta asserção verifica-se, 
contesntando o proprio dopunento apresen 
tado pelus meus inimigas sub PIT (ra- 
conhece ndo ser do DIZENDO sóis 3 quantia 
recebida) com a quitação que envio por có- 
pin authentica sob n,º5 passada aus 7 da 
jpreterito maio pelo Subradito prosurador. 
teual declaração acaba do «gr feita pelo mos. 

q Sroguirador, gomos Se vê no locumento 
n. 


Fica portanto esclarecido nesta nagocio: 
1.º Que aos mens usforços fui devia essa 
arrecadação em paragens remotas; 

2: Que, à demora as conclusão Jesta 
assupto proveio não de acto meu, mas do 
peilido da parte dos proprios interessados 
no magocio , e donos portanto desses di- 
reitos; 

3º Que, longe d'elles se queixarem, são 
05 primeiros que reconhecem terem sam- 
pre encontrado em mim O maior obsequio 
epromptidão; 

4.º Que eu não podia fazer entre; 
espoli» antes de sabor quaes os im 
por elle devidos e de receber os 
perfeita ordem; 

5.º Qua apenas esses documentos m 
ram axhibid's in continente os fiz ox 
nar, satisfazendo logo a importancia do 
polio; : 


6º Quo 


ga do 
papeis em 


"esta côrie, que fez eshir acara 
todos as nossos palricios, que: 
lo mabivo d= o censi 


vivente; taxa variavel, qua a snccessão 
é de filhos nsturaos; a Lixa grral de heran 


se não linha omeada da grand; 
tinha grabgeado a populsridáde de e: 


tineto, honrado, bom servidor, eds harmon 


vit paça a 
E 


no cont: 
pit 


* não commeltem 

seus diseipulos! | Este homem, que espera será 

favorarel á sus pretenção, porque emquanto 4 

do consulado, que pedirá quando o aclual consul 

getal estevo em peri essa idea já lhe 
u 


ev procurou 
ram de boa 
fé, como o visconde da Estrella, e-João Jusé dos 
Reis; mas recusando-se eutros, foram buscar o 
a] do conselheiro Faria, que vendo que o ne- 

, Se não fizesse bs a mal, se pres- 
tou, não se lembrando dis voeiferações que 
apregoára contra este cavalheiro, caliás honrado, 
por eceasião da sus nomeação para, thesoureiro 
da subscripção para a estatua de Camões, dizendo 
que este nóme tão abuoxio (palavrinha muito 
usada por s. exc “du eschola) ás cousas portu- 
guezas ea portuguezes fazia que a subscripção 
rendesse menos, 20:0008000 réis ! Isto não são 
historias, são verdades, que não pódo negar O 
nosso benemerito cholera- Tra 
das assigualuras, uns se outros 
if pumero 
deixavam ler, e respondiam : então não vê que já 
assignamos ? Como por este meio pouco progredis 
a assignalura, porque todos queriam ler ou fazer 
observações, Litayam se co] Jegalisadas com o 
==eslá conforme — e entregaram-se, 
principalmente por intermediv de João José dos 


tai tonto, molhadeg: que 


o 

ado à viagre, alhds é bigalhas, por 

“nomes conhecídos, como ahi poderão 
É 


tão eminente 


+ Mo sei 


o pagamento dos direitos, deverá o agente 
consular mostrar, por documentos sufficien 
tes é dovidamente legalisados, qualéo grau 
de parentesco entre O fallecido e o seu her- 
deiro on herdeiros. » 

Vind, 


Não 


presentação sob o seu n.º 17, mostra nas 
palavras d'esse meu olfici que o, s.“ teve 
a bondade de liquidar a meu pedido, ter 
sido essa arrecadação, em distantes para- 
q| gens, devida 4 minhn protecção. 

— Comquanto & arrecadação não livesse 
seguido as formulas judiciaes, era igual- 
mente devido o pagamento dos impostos, 
porém quando estes casos se dão a liqui- 
dação se Lorna menos facil. 


5 


quim Machado Ávila, residente nºesta côr- 
te,á rua Maracanã, opresentando-se-me como 
correspondento dos herdeiros, e pedindo- 
me que por isso lhe entregasse esto espo- 
lo. Respondi-lhe que tal não podia prati- 
ear sem que elle ragularisasse 0 seu d'- 
reito, por meio de uma habilitação mosto 
«| paiz, ou, pelo menos, faita no juizo da 
por viço que diques masnão | propria [ocalidade dos hardeiros. - 

apra tor o ur in acao | Disso Togo quê da progedsr ás dl 
niBtbo Não EA Thomar não deixou aqui | Gências necessarias, mas que me pedia que 
inimigos, antes muitos admiradores de seu grau- | eu conservasso esse pequeno espolio em 
de prestimo; es. exc.? conheceu os aduladores, | meu oder, por lhe ser assim mais facil 
vs intrigantes, e 0s-que lhe aconselhavam mudi- | 4º raç) amação por intermedio delle procu- 
rador do que tendi do recorrer a essa 


das que o bem senso repeltia em lerra estranha. 
Em conclusão diremos que s. exc.? esteja áler- sf = 
t córte, onde não tinha relações. Entenden- 
doeu que a lei me confere a obrigação de 


ta, e olhe para as pretensões do principal aulhor 

desta: patacuada, + não se guie pelas suas dia - 
entregar os espolios directamente 4s par- 
tus, não podia deixsr de apnuir d exigao- 


tribos, « saiba que Lem mais amigos mos que estão 
cia que por ellas me era assim feita; re- 


calados, do que em corias firmas, que leem que- 

rido arrematar exclusivamente o patriotisme por- 
commendai pois que dispozesse as cousas 
legalmente, que tudo se faria como duse- 


tugdez 
Sc á mensagem se désso outra fórma, empre - 
java. Ainda outra vaz voltou, ibais tarda, 
com papeis cm granda desordem , e é eu 


gando uma liuguagem digna sem adulsção, g fins 
julgoei ninda um dever, não consular, mas 


perversos e occullos, por certo que não haveria 

um só portuguez nesta terra, que não quizesse 
de simples humanidade, dar-lhe um ró- 
teiro da modo como no juizo da direito na 


enthusiasticamhente agradecer a El-Rei a nômea- 
comarca de Angra do Heroismo ss devia 


qãe do bobreve digas conde de Thomar para mi- 

nistto n'esta córie, — O inimigo dos impastores 
proceder a semelhante justificação. Assim 
se fez, ea final ms foram apresentados pelo 


DOCUMENTO N.º 2 
dito procarsdor, tanto Os autos d'esta ha- 


UP e exe. snr. — Participo av, exc.? 
que parto para Portugal pelo proximo pa- 

bilitação como a respectiva csrta de sen- 
tença 


quete dy 8 da novembro, com licança de 4 
uigzes, Se não voltar a wste-paiz, aceite v. 
exc.* os meus agradecimentos pela cosdju= 
vação que, na qualidade de  consul geral de De tado quanto precede, envioa v. exç.* 
Portagal, me prestou como representante de | irrecusáveis docamentos, a saber; 
Sus Magestade Pidolissima. Fica servindo de 1.º Uma declaração feila perante ta- 
encarrogado de nagocios, O secretarin/d'osta | bellião pelo proprio, procurador, om pre- 
legação, o sar. Josquim Antonio Gonçalves | sença de testemunhas, conficuiando tudo 
Macieira a quem v exe? dirigirá d'oraem | quanto acsbo de expender e o mais com 
diante a sus correspondencia: ' que vou completar esta narração, (Docu- 
Deus guarde a v. exe? Rio de Janeiro, | mento n.º 1.) 
em 21 de outubro de 1860: -' Conde de 2.º 05 autos originses de justificação 
Thomar. — [W.mº 6 exc,?? sne, barão de Mo» | dos herdeiros processados no respectivo jui- 
zo de direito. [Documento n.º2 ] 
3,º A original carta de sentença d'al 
li expedida fostes dous ultimos rogo a v. 


reira. 
Confurme. — B. de Moreira 
exe.* oriensr me sejam devolvidos, quan - 
do dispensaveis, por pertencerem ao ar- 
chivo). [Docuinento n.º 3,] 
V. exc.* verá que ainda no dia 27 de 


Oficio n.º 14 


Acerea da questão do espolio de 
Monosl Pereira Fernandes 


Timo e exe Mo snr. — A reprosentação 


Dirigiu-se-me, ha alguns annos, Joa-|i 


do visconde da Estrella e outros accasa-me 
eim relação 80 espolio ido portuguez Manoel 
Pereira Fernandes; e, "Como & falta ly ds- 
sumptos convinha diluir os mesmos para 
tambeim por esta fórma iludir o gaverão, 
induzindo 4 suppôr tractar?se de materias 
diflerentes, duas vozes e em lugares muito 
intervalindos se faila deste objecto, isto é, 
quaddo'so apresenta o documento n.º 8, e 
adiante quando se falla nos documentos n.º* 
1 8, que tudo se refere ao mesmo es 


elles fazor a entrega dos fundos. 


outubro do 1860, é que na ilha Terceira 
se legalisavam estes autos, e portanty não 
torá a minima surpreza em acreditar que 
só em abril de 1861 me fossem apresen - 
tndos. Apenas isto teve lugar, pássei-os cota 
vista do advogado de, Josquim José de Az--| 
vedo para que informasse sobre a regula- 
ridade d'estus papeis é se eu podia com 


Tendo resposta afirmativa, immedista- 
menta disse ao procurador que viesss reca- 


pulio. 


bsr o que pertencia sos tinrdiros, pagso- 
Rennindo portanto aqui essa accusação, 


do primeiro us impostos. Então me disse 


me arbitrav 
w + 


di 
quena de impostos, 
patrícios receber 


resentan 
atada em" 


já am m 
coneluido, R 

Deus guarde a v exc.* Consulado 
ral de  Purcogal no Rio de Jan 
setembro de [SGL, —|j imo 4 
conselheiro Antonio Josó d" 


tes tudo sa achava pag 


e secretario d'Estadó do n gocius e 
gueiros, Barão de Moreira, consul gera 


Documentos que fazem p 
A antecedente 


arte do officio 


cessão legitima ou testamen 
de 17 ds junho ds 1809, 


+ & regulamento do 4 
1845. artigo 6,º; pela fóriu 
S 1.º Pela transmissão p 

a herdeiros abintestado, quo não forem 
cendentes ou descendentes do lestador, 


s sobrinhos: fi 
3.º Os lios irmãos 

4º Os primos, 
paes. 


hos de irmãos ; 
dos paes ; 


Art. 3.º À disposição do aetigo anteca- 
dente quanto aos ascendentes e descenden - 
les refere-sa aos herdeiros necessarios ou 
forçados, [Decreto n.º 1:343, de 8 de mar- 
co de 1854; ordens n.º 68, da 6 de fe- 
verviro de 1856, e n.º [IO, de 31 de 
março de 1858.) pg 

5 1.º Os lilhos nalurses reconhecidos 
por escriptura publica ou lestamento , nos 
termos da lei du 2 de setembro de 1847, 
pagarão a laxa que fôr devida quando em 
Juizo fôr contestada a sia qualidade, sal- 


seu direito e qualidade de herdeiros for- 
ados. (Ordenação livro 4.º, titulo 93.º, e 
lei de Tl de ngosto de 1831.) 

$ 2.º Os ascendentes é descendentes por 
afinidade não pgarão o imposto, se à 
quisição se realisar havendo commani 
ção do bens; “os adopiivos porém repútar-| 
se-hão estranhos para os elfeitos d'este re- 
gulamento y 
$ 3.º Os filhos do primeiro matrimonio, 
que herdarem de sey irmão predefanto 
nos tormos da drdenação liyro“4.º, titalo 
91.2, $ 2º, astho sujeitos 4 tata da he- 
[ranças e legados, (Aviso de 13 de janeiro 
de 1854.) ' 
Art. 4º No caso de curadoria e succes- 
são provisoris na fórma da ordenação Hi- 
vro 1.º, titulo 62,º S 38º; regimento do 
desembargo do paço $ 50º; 4 regimen- 
to nº 2:433, de” 15 do junho de” 1859, 
artigo 47º; a (axa será devida, salvo O 
direito de restituição apparecendo o au- 
sente, 
Art, 5.º À donção causa mortis, por 


ES 
tugal, a 
tada, 


postos || 


Pi 


a- 
5a 


vo o direito de restituição, provando o!; 


tento recebido procuração bastan- 
receber do consulado geéal de Por- 
quantia que n'slle est deposi- 
ertancente ao espolio do fallecido Ma- 
pira Poraandes, o exe. 

oreira, consul gar: 


da ph 


bem assigusdas. 
“Rio de Janei 


“do siga 
de Cantanho 
Bd 


“a 
brado 


Rs 


Ens efiop 


iseo. idem cy q 
Lishoa 18 de novembro 


a s ser E ekogogunas verme 


(Corresp. part. ao «Cammercio do Porlos) 

ii gih 
sr 

: 0 Ses 


A Pino 
ão de Kesslár ei 
5 Eduárdo 
irt 


—bDr 
oimés — Jos 


ks bada PR 
co! 


dali 


já m deu- E) 
om Coimprova que o 
illústr dal, osto diifdo “bo 
doente, conserva o sou bm humor. Eis 
o facio; + io bars “ira bos 


Ao pórdo: 
pequena restéa, S 
sa de Farrobo, D 
aquella cl 
a fech 


lhe “diz 
ua idade 


Hot 


ET AL? 


+ Bbrrét 


m então astaya no, 
quarto ded: Pta Ed Sado Pa 
“O conselho de Estado est o rei 
dO TE Nao le ai 


para O fim que 
o a 
ni 
refe q a 


J o cor) 
no Paço de Belem , onte 
hor 


» É 
EI-Rai o Senhor D. Luiz 1. O Senti 
nda ms, 4 Tag Faça 
omo temos dito, à onsa 

ea desta “alolh (om publicado 
cos artigos sobre n sentid 
bom rei o Senhor D. Pedro 
vgos do «Jortal do Com: 
tem conclue assim: + 
« E agora 
o Senhor D. 
agora 
tas da funebre mo) 
para o novo rei, 
feretro do seu augui 


BM mó dó 
Yo UM dos ar 
(Boo fón 


róp' de fone 


a coluna 


ser equiparada a legado, fica sujuita au 
imposto, quando se verificar na epocha do 
fallecimento do doador, ou testador. 
Confurina. — B. de Moreira. 


DICUMENTO N.º 2 


eiso que se 18 na referida representação : 


elto ignorar que houvessein de pagar-se taes 


como rei de Portugal. gue at 
«4 am os prantos, e recomeça & 
vida política, Assim rei 


ira 
Per oes i Fr Do 
“mo ted ; Dt uns do o 
sempra a Portugal. Sedo severo com os! 
que cslcarem sos pés as luis, e quebran- 
RSA Ae eo? 
dãos 'integros, prudentes e entendidos pa- 
Ta os v a hide EE: 
Usai com brandura do - 
ea nr 
empre com justiça, para o 


pavo, é que tambem s voz do povo duve 
ser mais sincera e mais autendida. 


*" « Senhor Rei D. Loiz, ouvist as 
tes lamentos, vistes as lagrimas que sc 

ponharsm “o sabimento do vosso augusto 
irmão D. Pedro: V, de bôs memoria, e sa- 


Deis di te) espontaneo tributo 
de roca PAS Bititácional, so 
rei que foi 0 mais sincero o o mais leal 


mantenedor da pprendei 
seguirdes a mesma vereda, que vos deixa 
aberta o rei que eboramos, Séle bom e g=- 
neroso, rei Constilúcional, para que 
O povo ame em vós q digno suecessor de 
D. Pedro NV.) UU + 
« Nunco consintaos que os aduladores 
calumoiem: na vossa presença o povo; amai 
esta terra como seu. filho e como seu rei; 
se as paixões vos quizerem dominar, re- 
frese-as; se Os cortesãos pretenderem illo- 
dir-vos, consulise a opinião publica; se 
ministros lrsidores exigirem a vossa assi- 
gnatura para actos subversivos da ordem 
blica e das le sligae-08'; 
ros desleses procurarem sur] 

a vossa bon fé, onvi a voz do povo com 
i com maduresa; não vos 


atlenção, e resina, 
ceguem as exigencias populares nem as dos 


ira: suis «o Moderador nas contendas 
e RE pari pl Ta pd mogistr 

do irresponsavel,'e por isso maior será a 
vossa responsabilidade perante Deus e pe- 
rante o mundo, se consentirdes que as fac- 
ções vos assoberbem, que os corrilhos do- 
minem no governo do Estado. Favorecei as 
sciencias, 88) letras e as artes; estimei os 
homens distinetos e verdadeiros patriotas. 


Vinde so meio do vosso povo sem appa- 
rato, sem) + porque no (amor dos 
Par ! pena, do, Dra d, nas 
-memor osdas vos prece- 
deram, | ú Es  cons- 


eldor guards do 


lo que ella 


cida a divida, o paga pelo governo he: 
nhol em titulos sem rendimento, Em vis 
ta deste facio, pediu a meza 80 governo 
de Portugal para alienar este fundo, é 
couvertél-o em capital produetivo, O go- 
verno ordenou, que fosse, consultada 
toda a irmandade acival da mesma Santa 
Casa, a fim de deliberarem os irmãos subre 
a conveniencia de semelhante; lransacção 

A reunião magna leve lugar e o accordo 
foi igual áquelle que a actual meza ad- 
ministestiva linha anteriarmente adoptado. 

Uexe. 2º ministro portuguez em Madrid 
é quem se encarregou de espontonesmente 
proteger esta transacção em beneficio dos 
pabres desvalidos d'esta Santa Casa; honra 
pois so digno ministro portuguez em Ma- 
drid, o sur. Pinto Soveral, pela sua reli- 


giosa philantropia. 


4 escort 


ptorio d'es- 
: 


Suffragio. “Duas grandes verda- 


des vieram patentear no mundo. o lamsi- 


pareceu-cabida de bruços; com : 
ca na mão, e am prato com (care diante 
de si. y . 
“4 authoridade tomou conhecimento do 
facto, e verificou que'a morte fôra netural. 

Obras municipaes. — A rua: dos 

Caldeireiros é uma das que mais careca de 
reparação , Porque é uma; das de grande 
transito, devendo por isso ser calçada do 
mesmo modo que a antiga rua das Hortas 

Os moradores do Insgo de S Roque, 
queixam-se do descuido com que ba cou - 
sa de tres mezes se deixa sem agua a.bica 
dos particulares do chafariz d'squelle largo, 
que só dá agua salobra e pougi 
dos aguadeiros. 

E' de esperar que a exc.”? camara to- 
me em consideração estas lembranças. 

” Sabemos tambem que os proprielarios 
dos novos predios da rua dus Caldeireiros 
se obrigam a fazer ns passeios das suas les- 
tadas, o que facilita a obra da rua, que 
por isso não deve ser preterida. 

Appareceu o dono. — Já se sabe 
quem éo dono do bahú que d'aqui tinha ido 
para o Rio Grande do Sul no patacho «Lima 

1.º»,0 qual não indo mencionado no mani- 
fósto, pelo que fôra multalo o capitão, ficou 
em deposito na slfandega d'aquella cidade 
até que seu dono o procurasse;e cumo se pas- 


a 


tavel e tristissimo acontecimento que co- 


sasss O prazo marcado pelo regulsmanto 


briu de lucto ss quinas portuguszas: — o sem que apparecesse ninguem a reclamal-o, 
muito que era amado o Rei o Senhor D. |foi ultimamente arrematado por tres con- 
Pedro V, e a religiosidade do povo pariu- | tos e tanto, moeda fraca, como na segun 
guuz, que nas grandes dôres publicas só [da feira noticiamos pelo extracto que fize- 
para Deus se volta, porque só d'ello es- [mos do «Disrio do Rio Grande do Sul. 


pera conforto. 

E" de magestosa lição para reis e po- 
vos. 0 que por toda a parte e principalmen- 
te nºesta cidade se está passando. 

Os suffragios religiosos pela alma de S. 
M. o Senhor D. Pedro suecadem-se sem 
interrupção, e não poucos são. acompanha- 
dos de actos de caridade, como que para 
melhor significar o sentimento de saudade 
memoria do finado Soberano, na virtude 
de que elle fôra exemplo brilhante, 

- A" missa que hontem se celebrou na 
capella do Asylo de Mendicidade assistiram 
os snrs. provedor: Leite Guimarães,  vice- 
provedor visconde de Pereira Machado e 
thesoureiro Antonio Martins dos Santos, e 
bem assim os: dous membros do consel 


os vossos subditos, unico norte que 
ter em vista, unico enlevo dos vos- 


sos dias, unica gloria a que deveis aspi- 
rar. DE” peca els dure as 
« Pela .liberdado. pri a 


teresses mui caros; não toquois rh arca 
perto rr rp outrem lho to- 
qua o o 
“Se ua finos, o 

subditos vos acompanhará sen 
via nom 

decessoi 


sd 24 


re, a ii 
os vi 
é é ro Er 


« pit a homenagem 
Monsrcha querido dos seus subditos, res- 
peitemos-lhe a mer » cuidando do bom 
governo do rei assim como fomos 


dos homens, 
vos e decididos 
attendermos nos interesses mos ob 


« E" assim que coroaremos 
triotica, é deremos claro testim: 
que smamos o Rei, porque amamos a pa - 
fria, Do 1 ms 

* Por hoje nada mais témos que dizer. 
» : 


E vimel 
9165 3» « 

ELVAS 16 DE NOVEMBRO 
do ATER lara dia 12, pel 
tusohã, annunciou o trosr do canhão da pra- 
ca d'Elvas a perda irreparavel do Monarcha 
us D. Pedro Y, cuja memoris será 
sempre cara sos poriuguezas, continuou a 
salvar a praça, disparsado um tiro de peça 
de ig de c; e 12, deSem 5 mini 
tos DS a até ás 6 horas 
da manhã do dia 15, em que findou a salva, 
disparando-se então a salva real de 21 1i- 
roer amp vq ' do 

O forte de Nossa Senhora da Graça cor- 
rasponden, disparando tiros de peça de arti- 
Iberia pels fôrma indicada, e durante 0 mes- 
MO espaço de tempo. 

Os corpos da guarnição vesliram gfânde 
uniforme é trsjam lutono braço, é às ban- 
deitas da praça estavam a meio pau. 

Os sinos des igrejas e os dos paços da 
camara municipal fizeram os signaes dus fi- 
nados. alas 

As rlições 
esses E 

Os-elvenses, apenas tiversm conheci- 
meuto da perda do augusto Monsrcha q Su- 
nhor D. Pedro V, que foi recebido no mez 
de outubro: do proximo preterito anno de 
1860 m'esta cidade, fazendo nesta ums en- 
trada verdadeiramente triumphal, tal foi o 
jubilo com que toda a povoação o recebeu, 
demonstraram toda a consternação e senti- 


d 


“ 
blicas suspenderam o 


| fabrica do tecidos mixtos da rua Rirmeza, 


seus op: 


Nos A Ananiia.qua-lha-lui-saicoguar-deu 
"| 80 total o, destino que os seus guerarios 
IHIEIE CUis Vi 


geral de beneficencia, os. snrs, visconde de 
Lagonça e Domingos Manoel Barboza Bran- 
per aa VA = 
A comissão administradora den de- 
pois, 4 sua custa, um jantar aos asylados, 
O vice Beto h sor. Findo de 
Pereira Machado, deu ao Asylo, para suf- 
fesgar a alma do finado Monare uma 
inscripção do valor de 1:0008000 réis, com 
o encargo de uma missa anoual no anni- 
versario da morte de tão chorsido Rei. 


Et E ER: ] acção 
meritoria, q nifica '0s nobres sen- 
timentos de quem a- pa, e que já por 


tantos titulos é credor da estima e respei- 
to dos seus concidadãos. 
O snr. José Martins Gonçalves, dono da 


mandou dizer na espelis das orphas de.S. 
Lazaro, por alma do Senhor D. Pedro Y, 
uma missa, a que assistia com todos os 
rios, ' at Pri ad E 

No fm d missa, Os oprrarios entrega 
am so snr. Martins uma quântia, que en- 
tre si ginbam reuaido, para sér distribuida 
por alguns operarios impossibilitados do 
trabalho, PP RO 

0 snr. Martins, augmentando com a sus 


desejavam. 
que o povosent»,e como senta, bem 
se revela neste facto. 
A Associação do proprielarios do fabri- 
cas de tecidos, resolveu fazer exequias. 
A camara de Ronoaa tomou igual reso - 


lução. “a 

. O destacamento-de artilharia n.º 3 00- 
viu hontem na igrejas sara do Pilar, 
uma missa de requicm, que alli mandou 
celebrar o commandante do mesmo desta- 
camento, e á qual assistiu tambem o go- 
vernador d'aquella fortoleza o 

Alguns commerciantes da rua dosCleri- 
gos resolveram fazer celebrar uíha missa, no 
dia 22, na igreja dos Clerigos por alma do 
falecido rei. 

O snr. D. Prior de Cedofeita, mandou 
tambem celebrar na sua igreja uma missa 
com igual applicaração. 

O snr. Vicente Prancisto dos Guima- 
rães, engenheiro ils obras da barra, e os 
empregados que estão debaixo das suas or- 
dens, mandaram, com a mesma intenção, 
celebrar na capella do S-nhor d'Ajuda, em 
Lordello do Ouro, uma missa a que assis- 
tiram com todos os marinheiros, garpin- 
leiros, pedreiros e operários empregados 
n'aguellas obras, 7 

4 Sociedado Phylarmonica Portuense, 
decidiu fazer exequias solemnes, para suf- 
feagar a alma do Rei falecido, e para isso 
convida todos os amadores e professores que 
queiram associar-se ao seu louvavel pro- 
posito. 

Monumento de D Pedro V. 


— O locatario , empregados, operatios e 


mento por ums tão irreparavel perda; este 
sentimento se manifestou em todas as clas- 
ses, manifestani 
pesado 


j annun- 
ciando-lhes s triste noticia da niorte do Se- 


sei nto por tão irreparavel perda, re- 
commenda sos habitantes do districto, a 
conservação da tranquilidade é socexo pu- 
blico:, tão necessario n'estas melindrosas 
circumstancias, .. éFt: 

a 5.º secção do caminho de ferro de 
Jesto foram suspensos os trabalhos até nova 
organisação. |), 


isericordia d'esta ci- 
á força de muitas sollicita- 


vtres, da porção dus seus ren- 
que não recebeu da villa de Oli- 


da t 

didi ts 
vença pelo Íncio d 
mas de Hespsnha; 
OTROS 00 dns 


E 
tamento do shr. bispo D. José 


'e ser occupada pelas ar- 
oi com ellvito reconhe- 
TERO ( 


trabalhadores da fabrica de fundição. do 
Bicalho subscreveram para o projectado 


Pedro V, resolveram, á fálta de meios pe- 
cumisrios, contribuir com o sen trabalho, 
ando no Uisatro de S, João uma repre- 
sentação dramalica, cujo productoserá en- | 
tregue d commissão que promove a cons- 
trucção do monumento. ] 
E" honrosa para a companhia dramati-| 
ca porluenso esta manifestação, tão con- 
forme so sentimento poblico, o que &an- 
tecipada abonação de que va companhia dra- 
matica nacional verá coroado de bom exito 
O seu louvavel proposito, 

Eilo Douro, — Com a continuação das 
chuvas, O volume d'agua tem sugmentado 
e a velocidade da corrento, segundo nos di- 
2zem é do 7 milhas por hora aproximada- 
mente, 

Nova repartição do sello — Devo 
je elfuclivamento abrir se a nova repar- 
do séllo no e hficia da Bulsa, para 
r commodidads do cominercio, 

Morte repentina — Hontem, 
10 da menha, appereceu morta na casa em 
que morava, ns ra do Bomjardim, uma 
septagenaria, por nome Anna Balbina, Ap= 


ós| 


O dono é o snr. Antonio José Vieira Ro- 
drigues Fartura, é foi por engano que q 
babú foi ter ao Rio Grando, 

Este bahú foi em março de 1859 des- 
pachado na slfandega d'esta cidade para 
ser embarcado a bordo do patacho «Gui. 
Ihorme» para a ilha Terceira; o barquei- 
ro porém a quem foi entregue, em lugar 
de o levar para aquelle navio levou-o 
para bordo do patacho «Lima 1,9», que 
estava carregando para o Rio Grande. D'a- 
qui proveio seguir o baú, que continha 
objectos valiosos de ouro e prata, um des- 
tino dilferente. Chegado o patacho «Gui- 
lherme» á ilha Terceira, deu-se pela fal- 
ta do bahú, e, por mais indagações que se 
fizeram, não se pôde descobrir o caminho 
que elle tinha levado. iv 

Finalmente a noticia que ex 
do jornal do Rio Grande, levou ao con! 
cimento da pessoa interesseda o engano qua 
déra lugar ao: descaminho, e com uma cer- 
tidão passada pela alfandega d'esta cidade 
e uma justificação perante o sor. consul 
brazileiro tracta-se de reclamar da slfen- 


divisa é sempre, Italia com Victor Manoel; 
o que pensár' douiro “niodo -retir sb do 
comité de previsão, e obte como melhor lhe 
pareço, mas não se sirva do meu nome, ».. 

A publicação d'esta ca a dus D péofua- 
das contendas « divisões na partido diseção. 

A associação unitaria separou-se do co- 
mité de previsão. 

Esta associação tem por chefe Bartani, e 
por segundus chefes Savi, Campánelia e 
Mosto, Quer uma assembles moralmente so- 
berans que funcione fóra do parlamento, 
e se inspiro das doutrinas mazzinistas. 

O Comité de previsâu,.é dirigido por 
Ballaci, fil representante de Garibaldi, que 
nada faz sem ordem deste. 

Vê-se por isto que eta de Mazzinj 6 não 
de Garibaldi o projecto de marchar a Roms, 
projecto para cuja execução se fizeram pre- 
parativos na Toscang, elegendo-se para che- 
fe do movimento, um democrata romano, 
partidario de Mazzini. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS 


TURIN 13. — O rei voltou a Turin. 

Diz o «Jornal de Veneza» que súte-hon'- 
tem houve uma grande demonstração em 
Viterbo, com bandeiras nacionaes "que ti- 
nham a cruz da Sicilia. As povoações d'esta 
provincia reclsmam a annexação so reino 
d'Italia com motivo do anniversario do ple- 
biscito. UAI as E 

VIENNA 13. — Dizem da 4 


data de 8, que na Dieta da Croai 
rescripto real em res| 
ta assemblies. Este ê p 
documento conçlue declarando fechadas as 
sessões da Dieta é promettendu nova con- 
vocação da dita assemblea. À leitura foi ou- 
vida com socego e silencio. 14 
PARIZ 13. — Diz-se que M. Foulá foi 
chamado hoje a Compiggne. (o us 007 


m d'es- 


: c 
Hontem abriu-se a camara de represen- 


tantes belgas em Bruxelles. O disturso não 
contem passagem alguma digna de-particu- 
lar monção, 6 áeerou da situação da Europa: 
falla de estricta neutralidade, 

Continúa o rigor na Poloni 


dega do Rio Grande o reço por que Ea 
rain arrematados os objectos contidos no 
—Deu-se ba pouco 


bahú 
em o um lersivel acontecimento. 
No 


“rama terrivel 
ia 28 de outubro uma mulher des- 


cobriu, perto de um caramanchão do an- 
tigo jardim de Hraba, cinco cadaveres. 
Reconheceu-se logo que eram os de um 
pai de familia, que morava proximo, je de 
quatro filhos, todos menores de 10 annos. 
“Está pai desnaturado, depois. de ter 
rompido as veias a seus.filhos, fez a si 
proprio igual operação e morreu em pleno 
ar, na presença da agonia dos seus quatro 
filhos, ; 

» Estavam ao pé dos cadaveras muitos fras- 
cos, que tinham tido janidos aids, 
e de que o desgraçado so servia para om- 
briagor os filhos e aturdir-se i mesmo. 
egundo uns, não se conheciam os mo- 
tivos d'esta crime inaudito, segundo ou- 
tros, tão horrivel resolução foi motivada 
por desgostos domesticos 

Luto na China —O«Ecco do Povo», 


jornol“ds Hong-Rong, dá os seguintes por- 


menores da morte do imperador da China : 


«O vapor «Ly-yu-mun» traz a noticia | s 


não inesperada do fallecimanto de S. M.1 
Hien-Fung, demão do sol, chefe espiritual 
do reino do Meio 

8. My exhalou o ultimo suspiro no seu 
palacio de Zehol, na Tartaria, ás 9 horas 
da, noite de 2 : 


le agosto. 

Dizem que a molestis de S. M. era pul- 
monar, que foi a causada sus morte. 

Em Tionisin' deu-se ordem. aus habi- 
tantes para que não capem “o cabello por 
espaço de 3mezes e para que, em signal 
de luto, atem a madeixa com uma fita 
azul. 

Teve a sorte do avo. — Conta a 
«Gazeta de Florença» que o neto do fa- 
moso Fra-Disvolo de 1796, depois de uma 
luta encarniçada contra a guarda nacional 
nos Abruzzos, foi prisioneiro no dia 10 de 
outubro e passado pelas armas. 


DOS ee 
NECROLOGIO 


Venho pagar á amisade um doloroso tributo, 
registrando nestas linhas, Lorjadas de preto, a 
morto de um amigo a quem desde a infancia eon- 
sagtava a máis profunda affeição 

Aehava-se na Povoa de Varzim, em usu de 
banhos de mar, o exc. - B Guilherme da Cu- 
nha Reis Molla Godin do, depois de curia 
enfermidade, falleceu no dia 14 do col e. 

Tronsportado a Braga 0 seu ver, alli 
desceu a uma sepultura da eathedral no dia 16, 
acompatihando-o 4 ultima morada o ill.Mº e rev. mê 
cabido e os riumerosos amigos da sua ilustre e 
bondosa família 

Dotado de úma perspicscia pouco vulgar, 
tendo zecebido uma edueação esmerada , conhe- 
eendo os homens e à sociedade, que batia esta- 
dado nos grandes centros de população, como 
Pariz e Lisboa, era homem de conselho seguro 

Deixou êrm adeira de deão da Sé Prima 
cial, que: oteupou por longos annos, estimado e 
bemquisto sempre dos seus collegas. Comquanto 
acecilasse uma vez 0 mandato pop comtudo 
não amava a vida politica, e fszia consistir a sua 
felicidade na vida intima, na convivencia com a 
familia, que estimava com entranhavol. affecio 
Engrandecer, folicitar os seus parentes era a sua 
ideia fixa, o seu pensamento constante. 

A'sua familia chora inconsolavel a infsusta é 
irreparavel perda de um irmão tão exemplar e de 
um tio lg extremoso, coma elle sabia ser. Mas 
eu tambem tenho sobejus motivos para lamentar- 
me pela falia do meu querido, leal, je) dedicado 
amigo, e sirva-me isso de desculpa para prestar 
fesus memori gem de saudade pro- 
funda e indele 


sta homi 
el 


M. Junton. 


| E 


E: EXTERIOR. 


- 

Polbas da Madeid de 15. Não veio! hoje 
o correio d'além, dos, Pyrenéus. 

Em Turin causou grande sensação s de- 
(elaração: pagifica da Garibaldi), que o & 
neta! Ture publicou numa egrta dirigida 
«Monarchia Nationalex : 


[183 sacces: 


Arroz 27 saceos e 1 Larrica. 
, Farinha de pau—5 saceos, 3 barricas e 1 pa- | 
| nero. , 


a. o 
A imprensa de LondrefgEib pad da fo- 
me com que ameaça q inverno as classes 
operarias se continuar s falta de trabalho. 
PARIZ 14. — Fould nomeado ministro 
da fazenda. Forcadé, dor. sum 
O «Moniteur» contém duas car! 
perador ao ministro dos estrangeiros e Fould, 
sdoptando O systema financeiro d'este, v in- 
serindo a memoria feita por Fould em con- 
selho nas Tulherias no dia 12 de novembro. 


PARTE COMMERCIAL. 
ANDEGA DO PORTO. 
Recéita da alfandega de 1a 18de , 
E EA 


novembro 
94:1545561 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
pe 


ER. 
”M 


. dos 
Guima- 


dá o] JOR. ; 
6 duzias de taboas de puto 3. 0.8. iria 
rães, 5 pacotes com fio, 2 cunheles com pentes e 
1 dito com doce; E. 4.6. Bastos &.C2, 30 
sactos cum [eijões;J. J. Aguiar. 9 pacotes de 
cordordes . 

IDEM, —Na bai Silencio, FP. T. C Silvs, 
5 caixoles com diverses volumes; F, L.. da Cunh 
t caixão eom vinho engarrafado, tg 

AOEM, Na bares Adelaide, Ofley & Cramp, 
& pipas com rinh. 

RIO GRANDE. barca Fernandes 1.º,5. 
V. G, Pimenta & jFilhos, 1 caixão com vol. di- 
versos; ac db To de Lemos, 4L ancóretas com 
azeitonas; A, CG. Ferreiro, : 
sus arhgos; L. J. de Campo: 
palitos, 


IDEM, No brigue Amalia 1,º, S. R. San- 
tos, 200 rodas d'arcus de pau 

BAHIA.—No brigue Pernambucano, J. 4. 

0, 25 volumes; Gomes Sá & Leal 


de 
, 65 sac- 


nião, Pinto & Rocha, 
100 barricas com cel, 250 sncorélss com azei- 
tonas, 1200 ourinóes de barro e 50 cubhetes 


io Esaias Teguer, P. An- 
as de figos; 
varro, 20 barricas com amendoas ; 
res, 250 “sacas com feijões 


DESPACHOS DE REFXPORTAÇÃO 


NIO GRANDE 
da Silva sOliveir 
tos com arroz ; 
bicalhau. 


1 
ble & Murat, 11 costaes de 


IDEM 19. 
WAVRE.—Ne patacho A'lerta, 3. 
caixa com 1 cofre. 
HIO DE JANEIRO —Na barca Corça, Noble 
& Mural, 1 “barricos é 9 costaes de bacalhau 


Argam, À 


TERMOS DE CARGA. 
novexeno, 19. 
LISBOA. —Histe Mathilde, 77 ton., mestre | 
Bentes. | 
PERNAMBUCO — Brigue Amalia 1.º, cap: Ar= 
nellas 
LISBOA.—Hiate Constante, mestre Soares. 


ENEROS BESPAGHADOS PARA CONSUMO 
movenano 19. 
Assneor—13 caixas, 31 feixos, 15 barricas e 


Café —9 saccos e 7 barricas, 


Linho licum em rama—4 sacços 
Couros em cabello 1000. 
Aguardente de sans —4 gartalões, 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
móvexano, 19, 
Patinha de pau ADO saceus. 


A carta diz assim; 


Linho de fiar—10 fardos. 


E 


Tm rão— 
Aguarde 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
À ( Ê mano, 19 


Litros 
13320,00 
4714,00 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 20 DE NOVEMBRO. 
és 11 HORAS DA MANHÃ 
Pica fóra da barra : 
Vapor de guerra Lynce. 
Rasca Conceição d'a veire, e uma outra. 
Uma lancha hespauhola “Ro 
O vento é L. (brondo) 


Naregou do N. para o 5. um vaper francez. 


PORTO, 19 DE NOVEMBRO 
Neste dia não entreu embarcação alguma, 
SAHIDAS. 


AVEIRO.— Cahique Perola do Vouga, mestre 
ág lastro. pará 

1 M.— Rasca lor d'Aveiro, mestre Dinia, 
lastro À J 
IDEM. — Rosca Moreira, mestre Henriques, 


ÍDEM.—Rasca Victoria, mestre Silva, lastro. 

Join Bagea Sorhora BM Pijpsamestco Mar- 
Au iRatna Sapla Morig. mesico Mai- 

em: 

Biste Improviso, mestra Bapios, en- 

mestre E en- 

iate Maria Lopes, egito “Cruz, en- 

— Histe Phenix, 

, sa usas 


IDEM, — Hislo S. Vicente 
logs finte Deus Sobra Tudo, mestra, Ré 


ques, ferro. 
PIGU 
tos, enco 
IDEM.— 
s 


mi 
ser 


» mestre Silva, 


tra “Nunes x 


“NEW-YORK.— - Barca suco. Catch Me, cap. 
Harizal, Jasfço, 7 
ar proximamente 


er prado em 28 de tre io 
aleua, Ja Prata. — 
Elas 4 de de; poPtedcel Nararre dos 
riamente 08 paque- 
tes com as mallas da Iudia Suez) nos dias:2 e 
16 (com a de Bombay) e nos dias 12 e 27 (com a de 


Calcutá). 

's vapores de Southampton, para Lisboa, 
ing at Tos dida nN,2e Ei RAIA mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem á barra d'esta 
cidade nos mesmos dias. o oég 

Paquetes a partir, 

De Bordeaux em 25 de novembro, o vapor 
feancez Estremaiure, para Lisbua, Cabo Vérde 
[com a malla para Gorée), pe ghia “ 

io da Pr 


Kio de Joneiro, com a mola para-o 
Southanipton pi 9 dédero bro, O 
inglez Tyne ra Lisboa, Gabo Verde, Per- 


nambuco, B e Rio de Janeiro, com a malla 
para o Rio da Prata. 
De Marselha para a India (via Sue: 


e rateio A Hindi 
Felegraphia electrica. 
(Dirigido à Asseciação Gommorcial.) 
LISBOA, 16 DE NOVEMBRO: 
ENTRAD) 4 
“PERNAMBUCO, 40 dias. — Barca Blor de 5. 


mão. 
RIO DE JANEIRO, 63 di 
em mceec mamar! ame 


Louise. 
g. Gim 
apor de guerra hesp. 


—Barca fr. Ma 


60 
CORK, 12di 
ALGECIRA 
Isabel Segun: D3Qq 
IDEM, 3 dias.—Corvetd hesp, Villa de Blhão. 
PONTOS DO ALGARVE, 12 horas. Vapor 
paq. D. Luiz Y 
DEMERARA o Madeira, 76 dias, —Hiate Feliz 
Ventura. 
- NEW-CASTLE, 21 dias. —Patacho bol! Hen- 
rica 
PERNAMBUCO, 50 dias —Briguê Florinda. 
SAHIDAS. 
UBAL.—Galeota holl.Nura. 
M.—Patacho holl; Neptunus, 
I0EM.— Brigue suec. Swes, 
IDEM.—Brigue norueg. Norden. 
IDEM, 17 
ENTRADAS. 
GLASGOW, 9 dias. — Vapor ing. Allsa Craig. 
DYSART. 45 dios. — Brigue ing. Su 
CORK,10 dias. —Narca ing. Elisa Charles 
SANIDAS. 
BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 
Vapor paq. ing. Alhambra. 
IDEM 18. 
ENTRADAS, 
RIO DE JANEIRO, 59 dias. —Galera Nova Su- 
IR 


SET 
ADE 


bt 
SAMIDAS. 
LIVERPOOL, —Escuna Emilia; 


ANNUNCIOS. 


AVIZO 


pr espaço de 5 cias a contar de 21 
S 


o 

do corrente, são convidados todos os 
membros do gremio dos sapateiros para 
examinarem as suas collectas que se acham 
patentes nos paços do concelho, podendo 
aquelles que se acharem lesados, dirigir-n 
suas reclamações a casa do presidente, na 
rua de Bellomonta n.º 78 e 80. 

Antonio José Itibeiro, 

Presidente, 


(9337) 


LEILÃO * 
BAZAR BOA FE 


RUA DO ALMADA Nºº 363 
PIRINCIPIA hoje, 4.º feira 20 de novem= 
bro, pelns 6 horas da tarde, 08 leilões 
no dito bazar e coutinuam todos os dio, 
pelas mesmas hores; as pessoas que live- 
rem de mandar objectos pata o mesmo o 
poderho fazer a toda hora do dis, ex- 

ceptusado do meio dia 452 horas. 
(3341) 


A 


a tua dos: Clerigos, [d'esta cidade 
pospuidas do mais profundo sentimento pe- 
a infsusta morte de Sua Magestade El-Rei 
9 Senhor pº Pedro vide titia Bitai 
ria, e desejando concorrer para o eterno des- 
canso de sua alma, cesolyeram mandar cole- 
brãr uma missa na igreja dos Clurigos na 
sexta feira 22 do corrente pelas 19 horas da 
manha; convidam portanto todos as pes 
50.5 a, honrar com sua. presença tão reli- 
gioso selo. da à 3339 


Sociedade 
Philarmonica Portuense 
A Direcção o Soeiedado” tendo deliba- 

rado fazer celebrar umas exequias so- 
lemnes em comntemotação do falecimento 
de Sua Magestade El-Rei o -Senhor D. Pa- 
dro V, de saudosissima memoria, em que 
além da orchestraie cantores da mesma 5ó0- 
sociedade tomem parte todos 0s' snrs. pro- 
fessores e amadores «de musica, que obse- 
quiosamen'e queiram concorrer para tornst 
mais solemne 'squelle acto funebre, coope: 
rando com a orchestra 6 cantoresda socie- 
dade; rogava todos os snrs: professores é 
amadores de musica que por aquella mo- 


+ na cosa d'esta, na tua da Fabrica do 
Tabaco pera serem opportunsmente avisa- 
dos para os preparatorios d'aquella solemni- 
dade funebre, na parte que lhes respeita. 


la novembro de 1861," 
O 1.º secretario, 

Maximiano Faustino de Andrade. 
] Auiood novos (9340) 


Yo -collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 


cez é inglez. “ R$B) 

rremafação da propriedade de casas 
A | A pera do À da hviba ha das 
Hortas) n.º 154, que estava para o dia 13 
doccortente, ficou transferida para o dia 22, 
pelas 10 horas da manhã, na praça publica 
da rus do Almada 0.º 4193 Ê 135. Os ti- 
talos acham-o em podar da pr 
an [03 de Souza é ilva, rua 
n k 


De 


Porto, 20d 


mr 


9 . 


M o largo da Ramada Alta n.º 625 
ha para vender, por barato preço; 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, Ti- 
moeiros, laranjeiras, Langerineiras, ar 
bustos de jardim, raizes e cebollas das 
mais delicadas flôres; coma thrbantes, 
anemolas de Hollanda, pitas, 
' E Ê 


Companhia de Mineração 


ebpêra fo” Espo- sem valor algum para todos os efeitos. 
arco a! 


Os direclores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro (Guimarães, 
Visconde de Castro Silva. 

N.º das acções — 45 a 55 — 306 a 329 
= 950 a 355 — 413, 415— 447 a 512 — 
522, 523 5302548 — 734 a 738 — 749 
a 752 — 7559 762 — 767, 769, 776 — 799 
a 810 — 825 — 841 0845 — 1073 — 1694 
a 1703 — 1737 a 4739 — 1742 0 1746 — 
1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834, 1839 — 
1848 s 1850 1876 a 1900 — 1993 9 2000, 


(3231) 

OGÕES para salas, 
E e frentes de mar- 
more para os mesmos, 
vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. * [2602] 
aa 
Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Braça 
-de D. Pedro 124 —vyende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 


rato. [2416] 
FATO FEITO 

ONTINUA bem sortido, de 

todas as fazendas e fato 

“feito, o armazem da Praça 

de D. Pedro n.º 25. (3141) 


: . EEE 
LONAS BRINZÕES 
FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS PLORES NY 401 
ÉM do grande deposito que sem- 

pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author 
Tem feito reducção de preços. 
- [3053] 


Metal amarelo para forro 
NDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato, (2138) 

H. do, vende metal amarello, feltco, pi- 

xe, estups preta e de envirs e rashlhos 


de nayios 
YW 
A. Lealy na rua ide S. Chrispiai 
ido 4,80 24 2824) 


LUGA-SE a casa na rua da 
Torrinha n.º 114, alé o S. 
Miguel do anno proximo. Tra- 
cta-se narus da Fonte Taurina n.º 20, 


(3335) 
Pp 


ELA repartição de fazenda d'este distri- 
elo se snnuncia que de ámanhã por dian- 
te principiará a nova repartição do séllo. de 
verba, estabelecida no edifício da Bolsa d'es- 
ta cidade, continuando a permanecer a que 
se acha junto so cofre central d'este dis- 
tricto no edifício da Casa Pia d'esta mesma 
cidade. 
Porto, 19 de novembro de 1861. 
O delegado do thesouro, 
José Rodrigues de Faria. 
[3336] 


ENRIQUE de Souza e Manoel José Ferrei- 
ra Gouveia, penhorados pars com os 
ill.m0S a exc.8ºS snrs. que se digoaram as- 
sistir ao oflicio de corpo presente de séu mui- 
to presado amigo etio osnr. Manoel Lopes 
Guimarães que teve lugar no dia 8 do corren- 
tena igreja da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo, por este modo lhes 
tributam o seu reconhecimento pedindo 
desculpa de o não fazerem pessoalmete. 


EE RISSU 
NTONIO Ribeiro Fernandes Forbes e D. 
A Josepha Carolina Rodrigues Forbes Me- 
galhães, não podendo por incommodo de 
saude agradecer pessoalmente sos ill.M98 e 
exc.”ºS snrs. que se dignsram assistir, no 
dia 25 do passado, na igreja de Santo Il- 
defonso, ao responso de sepultura de seu 
presado genro e marido, o snr. José Ma- 
ria de Souza Magalhães o fazem por este 
modo e aos mesmos protestam eterna gra- 
tidão. (3288) 
CEE ESSES AS 
EU filho Antonio sehiu de minha 
casa, por sua vontade. 
— Terá feito ou fará dividas. 
Declaro que as não pago. 
" Porto, 17 de novembro de 1861. - 
Antonio Luiz Monteiro. 
[8828] 


Altenção !! 

M resposta so annuncio de Luiz Fer- 
E reira de Souza Cruz, de 15 do cor- 
rente, tenho a dizer — ralifico a resposta 
no meu contra-annuncio de 13 do corrente, 
acrescentando duas pelavras para esclare- 
cimento do publico. E' verdade ter ten- 
tado o mesmo Luiz Ferreira de Souza 
Cruz despedir-merda fabrica em 1859, mas 
não exacto que fosse por gentilezas, como 
elle diz, não obstante sabél-o muito bem; 
foi porque, estando eu responsabilisado em 
casa do snr. Bento Luiz Ferreira Carmo pela 
quentia de GO0$000 réis, para pagamen 
to das férias da fabrica, que eu lhe tinha 
pedido em meu nome, não quiz n'essa vc- 
casião ficar responsavel por mais 50 moe- 
das, conforme confessa o mesmo Luiz Fer- 
reira de Souza Cruz, na carta que me di- 
rigiu em 30 de abril de 1860, e que existe 
em meu poder; e se pedi so snr. Jeronymo 
Ferreira Pinto Basto pars continuar na fa- 
Drica, foi por essa mesma razão de me sal- 
vor da quantia dos 6008000 réis por que 
eu era responsavel. Eis o que o mesmo 
Luiz F, S. Cruz chamagentileza ! Genti- 
leza chamarei eu e chamará toda a gente 
sensata so que o mesmo Luiz Ferreira de 
Souza Cruz praticou algum tempo depois, 
porque, teido dado so sar. Bento Luiz Fer- 
reira Carmo, em pagamento do que se lhe 
devin, uma letra de 3008000 réis, acceite 
por Nunes & Vieira, nas vespeéras do ven- 
cimento, mandou Luiz Ferreira de Souza 
Cruz procurar o socio da dita firma, Jusé 
“Vieira de Castro, e fallou-lhe pessoalmente 
e com bastante empenho para ella não pa 
gar aquello letra ao snr. Bento Luiz Fer- 
reira Carmo, portador della, mas sim a 
elle! Isto parece incrivel, mas é verdade, 
como podem aftestar não só as pessoss re- 
feridas, mes outras mais que souberam do 
facto. Agora pergunto eu: de que seria fi- 
lho este proceder ? Da sua natural estu- 

idez ou da sua má fé e lealdade? O pu- 
Blico que o deeida, especialmente os que 
s6 lembram quando deixou de ser empre- 
gado da Santa Cass da Misericordia !| Em 
quento sos abusos de confiança, que diz 
elle cu ter praticado, não sei qures elles 
Sejam, à não tractar eu de me embolsar 
com o dinheiro que resedia de contss de 
fóra, das quantias que eu tinha abonado 
para pagamentos da fabrica, provenientes 
de ferro, carvão e outros artigos, que com- 
prava debaixo de minha responsabilidade 
individual, e no querer-me compromet- 
ter mais, pois toda a gente sabe que para 
a fabrica do Bicalho, não obstante a bja 
administração de Luiz Ferreira de Sonzs 
Cruz, ninguem fia d'ella um pataço, sendo 
ainda necessario que o cobrador abone do 
seu bolso dinheiro para férias e outras des- 
pezas | Posso mostrar cum documentos e 
testemunhas que o fiz muitas vezes, mas 
Luiz Ferreira de Souza Cruz entende no 
sus alta sabedoria que o que são para outros 
serviços e até sacrilícios, são para elle abu- 
sos de confiança e falta de lealdade ! Custa: 
- me vir à publico com estas cousas, que nada 
lhe devem importar, mas era-me impos- 
sivel ficar silencioso, quando vis a minha 
reputação manchada por um homem tão 
indigno. Nada mais responderei. 
Francisco Maria Pereira Barrozo. 
Porto 15 de novembro de 1861. . 
(3309) 


Aluga-se o armazem de 
1400 pipas 


M Villo Nova de Gaya, principio da rus 
das Costeiras n.º 13, sitio das Azenhas, 
todo encanteirado de pedra, dá pouco des- 
folque, tem bom patoo, tanoaria, salão, 
agua de bica, poço e tanque : quem pre- 
tender do S. Miguel em diante, fallo no 
mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 
n.º 9, ou com sey dono no Porto, rua 
das Flores n.º 99. 13307] 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 

na rua de S. Bento n.º 21, 

vende inscripcões de às-| 
sentamento e coupons. 

[1423] 


FCAPSULA 


para as pessoas que professão os medicamentos externos 
STA(iAnvaLHO, — Oporto, Micuci-Jost DE Souza-Frnnemma. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A MCIOML 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exe."º snr. 
Exc.?º snr, 
Exc.Mº snr. 
Exc.Pº snr, 
Exc.”º “sur. 


marquez de Ficalho. 
conde d'Atalaia. 

conde barão d'Alvito, 
conde de Carvalhal. 
conselheiro Pilippe Folque. 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Exa. P?, 
Exc.mº 
Exe."º snr. 
Exc.“º sor. 
W.mo sor. J 


sor. 


conde de Rezende. 
snr. vi 


visconde de Castro Silva. 
barão de Prime. 

Gonçalo Guedes de Carvelho. 
osé Josquim Pereira Lima. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE-S. FRANCISCO | 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


S. HOGAN, 


BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros: 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


quidação quinquenal. 
2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENERICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois 


4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFÍCIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO, 


Seguros a premio fixo 
1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO" CABEÇA. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
“3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

5.º CONTRA SEGURUS, operação pela qual n companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos de 
que tenlisim pago, seo segurado morre antes de chegar ao termo 


administração 
do seu seguro 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Lourenço Affonso em Vianna do Cas- 
tello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. d'Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Josquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districto da Guarda. 


| AO MATICO 
[de Grimault & € Pharmaceuticc 


v TAES|E 


em Paris 


aes de Vans, e aconselhadas pelo 
de Paris, são compostás com o óleo 
ia. Ellas são superiores a todas as cap- 
anca cánção o estômago e os intestinos, e curão 
o d esta planta preparada segundo os proceasos, 


copal 


Exec." snr. conselheiro Antonio Vicen- 
tê Peixoto. 

Exc."* snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso, 

Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Maia 


N.º snr, Valentim José Ricoes. 

Ht.”º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

MI.mº snr. José Antonio ds Silva de 

Aguiar da Beira. 


LOBO & €* 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B, Blanco 


SEGURADO SO' DOS BENEFICIOS E NÃO 


do primeiro quinquenio. 


SOBRE DUAS CABEÇAS, 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 
Souza Porto & C.* em Beja, 
Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
“» Alcobaça. 
Joaquim José Tavares em -Peniche,- 
194 


3334) 


E 


INJECGÃO 


de Grimiaú 


ESTA NOVA INJECÇÃO prestada con 
o maior suecesso, pela célebre douter Rico) 
Elia é a tnica aprovada pela Academia 
gentes, preservatrizes extraordinarias, e cu 


ven 
€ superior a todas as injecções a base metallica conheci 


do canal. O óleo essencial d'essa planta Matico, adjune 
AO NATICO, emprega-so tão bem, com o máior 
cubeba, para as 

Depósito principal 


AO:  MATICO 


k & (1 Phamiacenticos enr Paris 


5 que preferem os medicamen s. q 
: Lishão, Jesi-Acosrisno na Gosta-CanvaLmo; — Oporto, MicueL-José nz Souza-Fenarina. 


VEGETAL 


+ hospitats de Par 
pespriotades astrin- 
gonorrh. s rebeld: 
athe hoje, e não causa dós vrto 
bálsamo de copahiba, co ome de CAPSULAS 
; o, em lugar das capsulas so copahiba, ou ao 
s im 


13253) 


Despedida 


Pia Thomaz da Silva Coelho, regressan- 
do pora o lia de Janeiro com sua fa- 
milim, a bordo do «Monteiru 2.º», não lhe 
sendo possivel ir pessoalmente a Caminha, 
sua naturalidade, despedir-se ds todos os 
seus parentes e amigos, que tanto o obse- 
quisram, o faz por maio d'este, e pede que 
benignos o desculpem. 

Aproveita esta ocessião para de igual 
fórma se reconhecer muito agradecido aos 
seus amigos de Braga e d'ests cidade, pelas 
provas de estima e muita consideração que 
se lhe dignaram outorgar, e a Lodos oflereco 
s limitado prestimo de que possa dispôr n'a- 
quelle imperio, enviando-lhes com sua fa- 
milia de bordo do dito navio um adeus 
doso e desejando-lhes as possiveis feli 
dades. 

Porto e a bordo do «Monteiro 2.º», 16 
de novembro de 1861. [3308] 


Allenção 


re de um praticante de 
pharmacia pars a bolica de An- 
tonio de Souza Mello, na Bandeira , 
Villa Nova de Gaya, onde se podem 
dirigir. (3318) 
LUGA-SE a casa n.ºº 301 a 
305 na rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
go, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
t.º andar. [2901] 


TONIO José Fernandes Lima de- 
clara que de hoje em diante se 

assignará 

Antonio José de Lima Coimbra. 

[3324] 


u- 


-ALUGA-SE 
tm Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178, 


| Louca ingleza. 

INJA rua das Flores n.º 26, 28 e 30 
| vendem-se serviços de louça in- 
'gleza, chegada ultimamente de Inglater- 
(ra, de muito bonito gôsto, por preços 
!commodos. (3315) 


| ATTENÇÃO 
' Gelatina para clarificar | 


os vinhos 

!C. ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
Nº 93 
EM o deposito n'esto 


> T cidade de um dos 


primeiros fabricantes de 
Pariz,) que vende por preço muito com- 


Salão para modas 

E” a rua da Fabrica com entrada pela 

porta n.º 21, ha um bom salão pará 

alugar — é proprio para armazem de 

modas ou de outras fazendas. Quem 

O pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Arrematação importante 


Nº dia 2 de dezembro proxi- 
*" mo, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal das audien- 

cias, rua do Almada n.º 335, na cidade do 
Porto, se bia-de proceder á arrematação da 
grande quinta que foi do exc.Mº Parrão, 
sita no lugar do Mosteiro contigua digreja 
parochial da freguezia de S. Pedro de Pe- 
droso, ao pé dos Carvalhos, no concelho de 
Villa Nova de Gaya, a qual se compõe de 
grande porção de terras Iavradias, de matto, 
pinheirses e olivaes, devêzas de castanho 
para arcos, e muitas outras arvores de fru- 
eto e sem elle, tda com agua de rega, 
do minas, em abundancia, casas nabres 
para habitação com capella dentro para tnis- 
sa e habitações para muitos caseiros, 

De cuja propriedade a porte alludial 
veio & familia Ferrão por arrematação em 
praça publiea quo “mandon fazer a real fa- 
zenda, em 1802, como bens provenientes 
da extineção dos jezuitas, sendo arremata- 
da esta parte por 26:00008 réis, vo resto, 
que muito pouco paga de fóros, foi havido 
por adjudicações e emprasamento, como 
tudo melhor consta, dos competentes litn - 
los, que podem se: examinados ns mesma 
casa. 

Procode-se á arrematação a requerimen- 
to de D. Maria José Ferrão Castello Branco 
e marido para subrogação devidamente 
authorisada, sobre o valor convencional de 
85:0008 réis, nominaes de inscripções de 
3 p.c. de assentamento, que deverão ser 
devidamente averbadas na fórma que cons- 
ta dos autos de | recatoria, vinda da cida- 
de de Lisboa, e pendentes no cartorio do 


de", 


José Pereira Catton 
RUA DES. LAZARO N.º 393 — PORTO 


M fubrica de bolachinha doce ame- 
ricans no modo de Montevideu. 


3.º qualidade, por arratel 
Quem levar de 8 arra 


100 


Para Dablin 

Aescuna ingleza="MARY SWEET 
==capitão James Flinn, sahe 
com toda a brevidade. 


1.º qualidade. por nrratel........ 120 réis |. ed 
Quem levar de 8 arrateis para, Para Londres 
ea dá-se-lhe por.. MO » A escuna =ROSE. 
2 qualidade, por arratel. MO » E =: l 
Quem levar do'8 arrateis para A tengo = CLAUDIA 3333 
cima dá-se lho por 100 » 6 ] 


Paracarga trecla-se com OS consigna- 


arios A. Miller & €.º, na Praça. 


P 
cima dá-se-lhe por..,.... .. 95 » 


4 - (3086) 


VENDE-SE NA REGOA 


GAZ LIQUIDO 


EM CASA DE J.J. LEITE GOMES 
RUA NOVA N.º 51 


:3258) 
Antonio de Oliveira Hen- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico prego. [2739] 


Modistas Lopes 
A rua de Santo Ildefonso n.º 259 faz 
se toda a qualidade de roupa para se- 
nhora, bem como camisas e mais roupa 
branca para homem com a maior períei- 
ção e preços muito reduzidos. (3237) 


À Sociedade que n'esta praça girava ide- 
baixo da firma de Freitas & Coutinho 
foi dissolvida com pleno saldo de contss na 
data de hoje na notado tabelião Valle, h. 
cando amassa social e nº cobranço do activo 
pertencente no socio Freitas, com a obriga- 
ção ao pagamento do passivo. 
Porto 11 de novembro de 1861. 


escrivão da 2.º vara Domingos José Vil- 
lela, rua de Fernandes Thumaz n.º 431. 


[2854] 
7 ENDE-SEum carroção quasi 
novo, montado em molas 
ealbardões, e uma traquitans em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições : quem pretender algum d'estes 
objectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã, 
(2517) 


MA familia ingleza deseja encon- 

trar um andar ou quartos mobi- 
lados com cadeiras, mezas e leitos 
em alguma casa portugueza para alu- 
gar desde o 1,º de dezembro até ao 
1.º de março. Quem os tiver para alu- 
gar dirija-se á rua do Alto da Villa 
n.º 1, na Foz. 4 [8167] 


RANCHÕES DE FLANDKES de di-1 


versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


fa UEM pretender alugar um 
proprio para cereaes, silo na 
rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 


á rua do Almada n.º 254. 
(3289) 


Alcatifas e capachos 


de côco 
NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 33, 1.º ANDAR 


ENDEM-SE 
alentifas a 
330, 390, 570, 
1020, 1050, 
r metro, ta- 
dates a 48500, 
= ecapachos pa- 
nellas a 600 até 68400 réis 
cada um, cha Chá Hysson a 900 e 960 réis 
muito snperior. (3291) 


LUGAM-SE uns armazens para vi- 
nhosna raw do Sacramento n.º 41 
a 49,em Villa Novo de Gaya ; quem os 
pretender falle no seminario dos Me- 
ninos Desamparados. [3292] 


bom escriptorio e armazem | 


[8234] 
Q" 


EM quizer alugar uma sala do 2.º 
leno largo de S. Pomingos n.º 97. 


andarda rua Nova de S. João fal- 

[2740] 

Ks- ENDEN-SE e fazem-se 

R transparentes e olea- 

dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201, 

(912) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 à 51 


| apart lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
novidade. [3123] 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEM-SE ÁS DUZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


(3208) 
Cem 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Para Glasgow - 

EM DIREITURA ; 

, O vapor inglez= 
DE BRUS, = Ro- 
bert Carnegificom- 
mandante, a sahir 
no 1.ºda dezembro 

(4332) 


A. Miller & €.* 


brevidade. 


sair cum toda s brevidade. 


Para Londres 
A escuna ingleza =SATYR, = 
classificada no Lloyds Af e de 
90 toneladas, espitãos. C. Henry, 


sahe com brevidade por ter a maior parto 
dacarga engajada, 


(8089) 
Para Hull 


A escuna hambucgueza == AU- 
RORA, = classificada no Lloyds 
1 e de 60 toneladas, satrs com 
(8090) 


voo de! NAVIO ea 
Para Leith e New-Castle 
É à A escuna ingleza==PRARL, => 
de 90 toneladas, classificada no 
Lloyds A! capitão Robert Pran- 
eis, sahe até 0 dia 20 do correr 
O b dd 


ta, 


“3151 
Consignatorio Carlos desaba 
rua Nova dos Inglezes 8. 


n 
pitão Arnellas, 


re, 


passageiros p 
comulitos, dirij 


; 2a 2 F pos ná 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Sabirá a 30 do setual seo tempo 
E) opermittir o nova barca == MI- 
 NERVA == recebe alguma carga 
leve para oltio Grande e os restantes ps 


ssgeiros Para qualquer dos dois portos 
para 05 quaestem exe-llenites cominiodos e 
bom tractamento. Caixa Berngrdo José Ma- 


ca = MONTEIRO 2. 
1.º classe, capitão Santo: 
carga e passageiros para os quaes tem os 
melhores commoios e tractamento,tracta-se 


em Cima do Muro junio á ponte com José de. 


Souza Monteiro o Silva, n.º8 
Luiz Pereira Fermin n 


Precisa-se d'um cirurgi 


1e2,0u com 


é E (2477). 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = RELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fiuza, 
sahirá com muita brevidade. 
Não recebe a. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, ruadas Flores n.º 99 a:401, 
ou sos despachsntes Gomes, Lima & C.*, 
Cima do Muro, 


Para o Rio de Janeiro 
Joaquim Francisco Pinheiro, sa- 


sb he no dis 27 do corrente: para 


esrga - passsageiros tracla-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras o “46 
(3224) 


Para 


Liverpool. 

O vapor inglez =MINHO, 
= capitão * * * ileverá 
sobir do volta para Li- 
verpoul sebbado 23 do 
corrente, 

Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, + quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ouir de passagem, assim como ay 
snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 


87. 13821) 


Para o io de Janeiro. 
A galera == ADAMASTOR ==uão 
PES póde apromplar so para sahic, 
por causa do tempo que tem 
feito, senão para o fim do corrente mez, 
seo tempo der lugar : para 0 resto da carga 


e passageiros tem excellentes gogmodos, 


podendo quem quizer ir-se informar. bor- 
do, Racta-se com Serafim Antunio Martins, 
roa do Ferreira Borges nº 23, ou com q 
capitão Samtos. (2149) 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D, PEDRO N.º 32e 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem 600, mulher 500 
e criança 400, (3028) 


(882) 


modo, [3304] 
V 


ENDE-SE uma morada de ca- 
Ea sas telhados e sobradadas 
com seu quintal, sitas na rua pu- 
blica da Villa da Carcazeda de Anciães: 
| quem aspretender dirija-se a Antogio Ma | 
noel de Paris Couto, rua de S. Judo nº) 
|24 ou do snr. Julio Josquim Ferraz, ns| 
[dita villa, (3290) 
RPIA, ron dos Ingluzes n.º 71, vende 
inscrinções de assentamento, coupons 
de 100000 réis, 5008000 réis e “de 1:0008 
réis, acções de bancos e do banco de Por 
tugal, Hluminanação a Gaz, etc, e so en- 
[earrega, convindo sos compradores, dos 
|averbamentos 8226) 
(TEMPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
[Mg no lugar de Santa Anna, fregue- 
eia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
[os necessarios esclarecimentos. 
[3227] 


Em S. João Novo n.º 18 


COKE 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1 2 ANDAR 


HA PARA VENDER 
Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para cosinhar 


(3168) 

NDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 

ão, na rua da Reboleira n.º 19, por 

preços baixos (1440) 

Aduella de Riga 
OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo : 

Aduella de talha de pipa e meia 

Dita » pipa e barril de 4.º 
Dita pipa e mião 

[3150] 


» 


DEPOSITO 


DE BICHAS PARA SANGRAR DE 


Para Charente 
Deve: sahir com toda 
a brevidade 0 vapor in- 
glez ==DRAGON := para 
carga e passageiros tra- 
eta-se com Corlos Co- 

verley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(8294) 


“ara Londres. 
O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= enpitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 
birá por estes dias 
[o Para carga e passageiros, para O que 


C.º, ruas dos Inglezes n.º 73. 


13154) 


“ara à Bahia 
O brigue brnzileiro ==PERNAM- 
BUCARO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter a 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da cafgs e passageiros tracla-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha & CG, na 
Praix de Micagaya nº 200 (2660) 


Adrião da Rocha, na tua dos Ingl 
52 , j 


Para o Rio de Janeiro 


FS A barca == FARIA 1.º, = def.” 


classe, vai sabir com muita bre- 
vidade, por ter tres partus da 


carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos,  Lracta-se com José Antonio de Faria, 
na runas Congostas n.º 46, ou na rua” 
du Bomfim n.º 


457. = (270% 


Para o Kio de Janeiro 


db 


eatregamento quasi completo. Para o resto 
da corgn e passageiros, aos mquaes of- 
ferece bons commodos e tractaniento, falla- 


O brigue = MINHO, = fortado 
e pregado de cobre, sairá con 
muita brevidade, parter o seu 


| tem excellentes cormmodos, tracta-se com 4 E ig ) 
los ngentes D.eh Mathias Feverhecrd Ju- [Se com Jonquim Just da Silva FE » 
nior & C.* ou com Alexandre Miller é [Calado da Esfettiça, edad Ui 
S Pedro, n.º 3 (2812) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai subir com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE: == para cargo 
e passageiros tr com João 

bezes n.* 


e». 12897) 


Para o Rio de Janeiro 
A bares == NOVO TENTADOR 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com | 
elasse, forrado e cavilha- 


loiro brigue = E 

de 1.º 
du de cobre be carga é conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bam tenclamen- 


idade o ve- 
RAN 


€ 


Re 


q 

e 

1. 
Para o Rio Janeiro 


== sahirá com muita brevidade = 
para carga e passageiros, aus 
unos vllorece superiores comiunodos e fra- 
amento, tacta-se com E luardo da Costa 
Corrêa Leite, d rua de 8. Jobo e n.º 


50) 


to e optimos commodos. Tracia-se com E ' 
Soares, lemão, na rua do Almada n º 286. Vai sahi mw muita brevidado 
(2902) a galer EUROPA, = capitão 
Pires: | carga € passageiros 


ENDE-SE por baixo preço bom vinho 


HAMBURGO 


Para 0 Pará 


tracta-se cow Manoel Pereira Penna &(,*, 


que consta de armazens, 4 andares e | 
mirante com vistas para Loda a cida-| 
de, rio e mar. Tracta-se defronte n.º! 
193, ou na rua de S. Miguel n.º19,! 

(2589) | 


V velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão, [2419] 


mento d'este genero que vende por pre- 
ços commodos, 


ANOEL dos Santos, em Cima do Mu- 
ro n.º 183, recebeu um novo sorti- 


(3183) 


b 


A barca ÃO, =capitão Ro- 
cha, sabe com brevidade : rece- 
Le carga e passageiros ; tracta- 
se com Pinto & Rocha, no largo des, 
João Novo n.º 2. (3076; 


Praça de Carlos Alberto n.º 192. 


(3065) 
Nesponsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(2870)" 


A barca == FORMOZA, =cspitão” 


sê 


